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A» nisii/nalurtii comeram em qualquer dia * terminam em fim de junho ou dezembro 

REDAGÇÀO K OFFICINAS 

l u a d * < • - B e n t o , 3 3 -

T E L B P K O M , 0 2 9 
WSERO 4377 

O C A F E ' 
0 mercado do llavro abriu houtóm 

eslavel, a 43 francos e H|4, com Dal*» 
. . » a.». H.mIUIH(>/i n a luto A .iíl 

rindo o dia de Inalem 
h°Aü meio-dia, o mercado do Havre 
conservou-se estável, com baixa do t |4 
de franco; Hamburgo, estável, com bai-
x a de 1|4 de pfeunlug. 

A passagem foi de 15.898 saccas. 
iíni Saulos, en t r a r am holilem 32,'J-J 

snfCA^a 
0 mercado de Santos conservou-se 

estável, sendo os negoclos reallsadas 
IIU base de 8(900. 

Vendas dec laradas , SC.083 saccas, 

JUNDIAIIT, 3 

Foram recebidas hoje, dnranle 
dia, na es laçlo da Companhia Pan-
llfla, nesta cidade, 11.86* saccas da 
café, sendo 1 M 7 0 saccas despachadas 
para Santos a 3.181 saccas. para Silo 
Paulo. 

SANTOS. 3 
Entradas do dia. 31.919 saccas. 
Desde 1° do meu, .17.581 saccas. 
Desde 1° de Julho, 87.581 saccas. 
Média, 19.127. 
Stock verificado em 30 de junho : 
Km primeira mio , 606.966. 
Km segunda tnlo, 308 .7 l í . 

—Em egualdata de 1901: 
Foi domingo. 

Café i i a ldeado : 
Na 1'aullsla, S i .178 saccas. 
Na Sororabana , 1.184 saccas. 
No Campo Limpo, — saccas 
iirnz, 010 saccas . 
Parv e S. Paulo . ! .970 saccas. 
Total, 26.898 saccas. 

Café despachado, 80.11S saccas. 

. • M o v i m e n t o d o c a f ó n a 
Soraeibank 

Descarregadas e m S. Pau Io 403 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — • 
Baldeadas e m S lo Paulo, 

para S. P.R 1.079 » 
Baldeadas e m Jundlaby , 

paru ü. P. I1 311 a 

Tolal 1.792 » 

rXISTENCIA DE CAFl! EU 2 Dl JCLIIO 
Srcçflo horocatana 

Café em carros 3.114 saccas 
Caie em a rmazéns S3 l 3 .798 

f « £ f l r Ytuana 
Café e m c a r r o s . . . . . » . , . » ú l l saccas 
Cale em ar mazéns 437 918 

E x p s r t i d t N * 
' WeiHpió a o s "Rtpor iaau ic i i)uo jiaga-

f í im direitos, hoje, na R e c e b e d o r l a : 

I l a r J , Rand & C. . . . 12:300(000 
E . Johnslon 4 C. . . . 8:772(000 
K a u m a n n Cepp A C . . . 6:0041875 
Schmidt Trost A C . . . 6:7958700 
Zerrenncr Ulilow A C. . 4:7728100 
0 . S . L ima 3:0851000 
W. Hotel A C 1:4001000 
Prado, Chaves A C . . . 1:8451000 
Theodor Wllle A C . . . 1:230*000 
Harboza A C l:2S2Sj020 
Llon A C 8868000 
Alves L ima A C . . . . 615(000 
1. Cordeiro 51100 
Wilson Sons A C. . . . 5»ooo 
Américo Martins A I r -

m.los Poyajres . . . 31800 
Enr ico DelKACqua . . . 2(510 
Ferre i ra Jún io r A C. . 2(200 
Slr lanni A C 1*110 
Diversos 4(010 

R e n d i m e n t o » H « C R « I 

SANTOS. 3 
llecebedorla: 

Exportaçlo 
Impostos. 
Lslampllhas 

Total 
Alfândega: 

f a p e l 

49 .o i i |ns i 
901IÍ00 

13#Ü00 

50:530(181 

Ouro. M , i t i i n i f < 
Verba 
Consumo 
EslampllhaS 
Licenças 

r o l a i . . . . . . . . 

l<tó:93íi(638 
31:5718500 
11:8758*80 
1:5178850 
1:352 |000 

eotooo 

15J:3171749 

V a l e » d » o u r a 

Taxas que v lgormrn inj» >••> 
I f e d e ouro da AlUada**; ' 

Loadoa B a n k . . 
bauco Ailemlo. 
Rlvet Plats iiaalc 
Couuuerclu e l u J i u t r U , , 

16 11H 
i « 1|8 
1B l | 8 
1 0 l [8 

A v i s e » m R i * U i i n e s 

SANTOS, 3 
Movimento do porto 

E n t r a d a s : 
Vapor Inglez Durwlale, procedente 

ue Marselha escalas, e m 46 dias de 
vlasem, do 1067 toneladas, com vários 
geueros, consignado » Antonlo dos San-
tos. 

Vapor laglez Tennuson, Xew-York, es-
cala em ag d ias de viagem, de 3.900 
tom adas, e m vários generos consi-
gnado » p . s . i lampshlre . 

vnpor d lnamari |uez , Hania, d e N c w -

. I ^ M V ^ Í , . , ü m 4 4 d l a s d e viagem, de 1104 toneladas, com vários getieros 
- « E- Johnslon A & m p 

i n r f C H?. n , l . ' " , 7" ' ' d e Porto Ale-í r e , e m 10 d ia s de viagem, de 571 lo-

í s au to s* 0 5 g e n e r ( ^ cOMignados a 

t u b " , t e n a C l o n í ' ' E u ««» ' 'n . Cuara ta-

S a h l d a s : 
Vapor nacional lltqui, para Pernam-

ouco, com vários gêneros 
Vapor Itoipaivi, pa ra Porto Ale/re 

com vários generos. ' 

O CAMBIO 
Ilontem, na aliertura .Io mercado, o 

• l.ondon and Braslllan Bank. adoptou 
• conservou por lodo o dia a Ubella 
•melai de l « M » d M h r e . L o o d r e í 

lodo o dia a tal 
- , - - d. sobre «LOIM,,,-*. 

8 * 2 * 1 6 y * " " ' * ^ » * banca-

Na aliertura do nosso mercado de 
camMaes, os diversos bancos cotavam 
os seus saques a 16 6|I6 d. 

Constou ter o .Banco Commerclale 
Italiano, feito negocios na base de 
16 l l | 3 ! d. 

Ainda no fechamento, o mercado 
mantinha a poslçüo da abertura, sendo, 
portanlo. o seu estado bastante calmo. 

O movimento dos negocios realisa-
dos duraute o dia foi considerado pe-
queno. 

Os extremos foram de 16 í i l f l d. a 
16 11)32 d. 

Os soberanos foram honlem negocia 
dos pelo .l .ondoti and Hlver Plata 
Hank., . l .ondon anil Itraslllan llnnke 
e . l l anco Commerclale Italiano., ao 
preço de 15J300. 

A' taxa de I09 |32, que foi a ofliclal 
de honlom para letras a 90 dias á 
vista, a libra esterlina vala 141741; o 
franco, «580; o marco, 1723. 

A' vista, 16 5|32, a libra vala !4|85G; 
o franco, <&uo; o marco, t7S9; a llr a 
Italiana, (691; cem réis tortas, 1315, a 
o dollar, 3*061. 

Em nossa ediçílo de anle-hontem, 
demos, encimada por essa epigraphe, 
breve noticia de uma queixa de a lum-
nos do Ciimnatio de S. ftinfo, estabele-
cimento ofliclal deste Estado, oonlra 
uma declsüo do respectivo dlrector so-
bre as faltas pelos mesmos dadas nos 
dias .sanllflrados. 

O s r . d r . F re i re da Silva tem con-
s ide rado taes faltas como— in jus t i f i -
cáveis. 

A c o m e q u e n c l a <S que s e r i o ellas com 
p u l a d a s no q u á d r u p l o . Assim, nos ter-
mos iío a r t . 161, s 1°, do dec. 868, de 
14 de dezembro de :»00, que repnla 
m e u l o u a admin i s t ração dos gymnasios, 
dez des tas faltas s.to sufliclentes para 
a p e r d a do armo, à med ida que das 
fal tas jus t i l lcadas s3o necessarias n a d a 
m e n o s de quarenta pa ra a appücaçilo 
da( |ueilu grave pena l idade . 

E que , rea lmente , , é g rave tal pena, 
reconhecerá com faci l idade quem con-
sidere o atrazo q u e a sua impo;iç!to 
vem Irazer a i curso gymnas ia l do 
a l u m n o , o ônus ma te r al , a lém das con-
t ra r l cdades de espiri to, p a r a o pai de 
famíl ia . 

Nilo é, porlanto, sent razüo que e s l l 
p roduz indo a l a r m e a nova pra t ica 
n ic iada polo h o n r a d o dl reclor do 
Gymuasio . 

O a r t . 100 do I tegulamenlo citado 
dlspfic sobre o processo da just i l icaçlo 
dasJa lUs : 

TA'iustnicaçao ú a í laims-*rr<r 
feita, o mais t a rda r , den t ro 
dos Ires d i a s ulcis seguintes íi 
ausência do a lumno , mediante 
escripto de seus pais ou t e s -
ponsavels . i 

O Regulamento d e t e r m i n a o tempo 
c o m o d o para a jusl l t lcaçao. 

Se, dentro de Ires dias depois da sua 
fal ia de comparec imen lo , o a lumno 
a p r e s e n t a ao d l rec lo r do Cymnas lo 
escripto de sen pai ou tu tor , dec la -
r a n d o que a a u s c n r l a foi causada por 
mot ivo justo— n a d a ao dlreclor res ta 
fazer, senSo jus t i f icar a falta. 

N.1o lhe cabe Indagar se a falia de 
comparecintenlo foi devida a um m o -
tivo r e l i g i o s o , o u . . . Irreligioso, para , no 
pr imei ro caso, m o s l r a r - s e mul lo mais 
severo que no segundo . 

Pela dout r ina legal, c o n s i d e r a m - » 
injust if icáveis as faltas n9o abonadas , 
den t ro de tres d ias e por escripto, pe. 
los pa is e responsáveis dos a lumuos . 

O regu lamento , com ra/ í lo, deu toda 
a auc tor ldade a esse critério. NAo n-a 
pode recusar , s em desacato aos pais c 
tu tores e sem ofTensa aos direitos dos 
a lumnos , o d l reclor do Gymuasio. A 
este fuucc lonar io n.lo é licito estabele-
cer u m a dlstlncç5o a rb i t r a r i a onde a 
iei nllo distingue, a saber — entre fal-
tas d a d a s nos d ias santos da egreja e 
faltas dadas nos dias n l o santlHcados. 
Lm que texto legal, em que fundamen-
to jur íd ico se baseia elle — para ser 
Indulgenle em relação a estas e severo 
para com aquel las f 

Tem o caso a iuda ou l ra felçflo d : 
nSo sómenos lmpor lanc la : pois vem 
aíTectar u m e levado principio de direi-
to publico. 

Imagine-se que, elfect lvamenle, deixe 
o a l u m n o de comparecer â aula—para 
poder cumpr i r , nesse dia , devetes re. 
ligiosos, para o u v i r missa, confessar-
se, ou para festejar Santo Antonlo, S. 
Joüo, ou S. Pedro, pelo modo festivo 
ou estreplloso como vem tradicional-
men te estabelecido pelas vetustas usan-
ças que nos l egaram os nossos a n t e -
passados. 

Haverá manifesto e x a g e r o rnt se 
pre tender qUc taes faltas eventuaes , 
4,1o poucas por anuo , impossibili tam o 
compr imen to de deveresclvlcos, e, por-
t a n t o . . . é legitima a InlerprelaçSo a m -
pliat iva do sr. d r . Augusto Freire . 

Parece-nos , com f ranqueza , que o 
a r g u m e n t o é con t raproducen te . 

NJo se traia, no caso vertente, da 
hypolbese do a r t . 71, § 19, da Consti-
tuição da Republica: uüo somente p o r -
que : 

a) n e n h u m a m m n o allegou motivo 
de crem;a rehyuiêa, m i o houve alh^a-
ç.1o a lguma neale sentido); 

b) para o fim de M Isentar de r/iiít'.i-
qutr ônus ia freqoenela das aulas n l o 
t um OHHK; ao contrario, é nm direito); 

e) que as lets Imponham aos cidadfots 
(n lo • • trata aqui de cidadios; os 
alumnos podem ser nacionaes ou e x -
trangeiros, pois o dever de compare-
cer *» aulas n l o t um onut clvicoi. 

Ainda, por ontro lado : 
d) neste caso, a pena a appllear-se 

- s e r i a a perda de lodm m direitos imli-
ticot, e n l o a e l e v a f l o do nnmero de 
(altas ao auadn*>l«. 

Dissemos que o a rgumen to é contra-
producenle . De facto, parece-nos m e -
nos ex t emporânea , desde que se Invo-
que texto const i tucional , a appl lcaç lo 
do 8 28 que a do S 19, do ar l . 7 í r l -
lado. 

••ra, nesta d i spo j i ç lo assim sa e x -
pr ime o legislador const i tu in te : 

• Por mot ivo de crença, ou 
de funcçllo religiosa, nenhum 
cidud.lo brasi leiro poderá ser 
p r l \ a d o de seus direitos civis 
e políticos, nem ex imi r - se do 
c u m p r i m e n t o de qua lquer de -
ver c ív ico . . 

Se o principio estabelecido pelo Re-
gulamento e observado pelo dlrector 
d> Cymnas lo ,—de just i f icar Iodas as 
faltas dos a lumuos , mediante escripto 
dos pais e responsáveis—nSo solfre 
ou t ra excepçüo a uüo ser q u a n t o i s 
fallas dadas nos dias santtficades—pa-
rece infer i r se desta n o r m a que o 
aluinno, em taes casai , é pr ivado de 
u m direito (o de obtar a justlllcaçüo 
da falia) por mot ivo de crença, ou 
funcçllo rel igiosa. 

Dada, com elTeito, a falta de compa-
reclmenlo, solfro elle u m a pena, a s a -
ber—lhe e m a r r a d a a falta : far to e s -
te que t em efleltos jur ídicos, eventual-
men te mui to graves . 

Nesta posição, assiste ao a lumno um 
diral lo—o de r eque re r ao dlrector a 

Justlf.caçilo da falia; e mais out ro , o 
de oblel-a , q u a n d o requei ra em te r -
mos legaes. 

En t re tan to , o dlreclor , quando pre-
sume que a falta foi devida a u m mo-
tivo de o r dem religiosa,—nega i es -
cusa pa lerna—o clfcito i l l lmilado que 
llie deu a lei. 

E ' ou nSo pr ivação de direitos, por 
motivo religioso I 

Silo estes os t e rmos da ques l lo , que 
pende a^ora de r ccú r o Interposto pe -
los a lu inno t ao d r . secretario do Inte-
rior . 

Expoaiç&o de a n i m a e a 

Reunir-se-à hoje, 4s 8 horas da n o l - i 
te, na aéde d a Sociedade Paulista da 
Agricul tura , a commlssAo o r / a n l s a d o r a 
da exposlç.lo de auimaes , para delllie-
r a r sobre diversos assumptos r e f e r e n 
tes 1 m e s m a expos lç lo . 

Desde j i est.lo seiido receb 'dot os 
auimaes e objeclos Inserlptos. o . srs. 
Iiiseriplores que n l o en t regarem o que 
inscreveram até o dia 10 do corrente 
perderão o dlrello a concurso e n.lo 
• e r lo considerados no c a l a d o da e x -
posição. 

Nos dias I I e 12, os respectivos J u -
rvs ju lgarão o que es t iver exposto para , 
na Inauguração, ser dls l r ibuido o c a -
Ulogo completo, a exemplo de todas 
as exposições ex t i ange l r a s e dc p r o -
veito aos propr lo i exposi tores e v i s i -
tantes. 

Continua a Inscrlpçlto para o con-
curso hlppico, recelieudo-se Inseripçóe» 
para os diversos mlsléres ain que sSo 
aprovei tados o scava l l a s e ninares como 
montar ia , corr idas a cavallo, cm ve-
hlculos de d u a s e de qua t ro roda i e 
com um ou mais au imaes . 

NM pista, cons t ru ída para esse f im 
no local da exposição, ua Mortca, todos 
os dias se iaz»m exercícios, i s 8 ho-
ras da manli.1, dirigidos pelo sr . te-
nen le Plautade . 

—Ao sr. coronel c o m m a u d a n t a d a 
brigada policial o sr . d r . Siqueira 
Campos, presidente da Sociedade de 
Agricultura, ofllciou pedindo p a i a to -
marem par te nesse concurso os s r s . 
olliclaes da mesma b r igada . 

G r u p o e s c o l a r d a F r a n c a 

Tol d ispensado o s r . Camilo Tl ior-
mani i do r a i v o de professor a d j u n t o 
do grupo escolar da F ranca . 

S a a i s t e n c i a a : c « i t a 

F r l s f t o 

A policia 4 e Nlelheroy prendeu, na 
sexta-feira. A noite, na Ponta d'Arela, 
1 requMç.1o do chefe de policia dn 
capital lederal , u m Indiv íduo que é 
lido como auarcl i ls la per igoso e envo l -
vido no a t teu tado de que escaparam 
de ser v i r l lmas em 1'arls o rei de lles-
paulia e o pres idente I.011I1 t. 

Nlo se sabe o nome do preso, p n 
rendo que lia empenho e m occul la : -o 
para mais racllmenie se rea l l sar a e x -
Iradicçlo ' | iie consta ter s ido pedida . 

Segundo a . In lormaçães que o Jor-
nal do Commtrclo colheu, tem-se como 
cerlo que, logo apiás o a t teu tado , esse 
auarcMsta fugiu para a Italia e, com 
documentos que a r r a n j o u , conseguiu 
passar a l lespuuha, de o n d e embarcou 
para Buenos Aires e ,depois ,para o Itio. 
indo ler a Nlctheroy. 

C o r t a de A p p e l l a ç l o 

Parece que se pensa em pedir a o 
Congresso Nacional a r e a r m a da Se -
erelarla da Corle de Appel laçlo, so -
brecarregada de encargo^ co:n a r e -
cente re ln rma da just iça do districlo 
federal. 

Sobre este assumpto o d r . Evar ls to 
Gonzaga, secrclar lo da Corte de A p -
pellaçlo, j á se entendeu com o sr. ml-
nistrò da Jusliça e Negocios In te r io -
res. 

P a g a m e n t o de j u r o » 

P o e t o t o o t o e h n i c o d e e t a c a p i t a l 

N O T A D O D I A 

Foi acceiia a desisteucia que o sr . 
Wassiuion l ionçalves Pere i ra ap resen-
tou da servenl la vitalícia do olficio de 
Itegistio U e r j l de l lypo thecas e Anne-
xos da coinurca dc San ta Cruz d a s 
Palmeiras . 

A n n e x a ç E o 1X0 e a c o l a a 

Kslavamos quasl a dizer que a nota 
do dia de hon lem foi o desabamento 
da lucilada da u m s ibrado em cou-
s l rucç lo u a r u a Dlrei la ,mesmo porque 
desse facto occasl inal resul tou o Im-
pedimento do t ransi to naquel la r u a , 
do melo dia em dean t e ; sim, estava-
mos quasi a dizer Isso, mas a verda-
de é que o frio augmentoi i tanto, que 
Irancaniente, desbancou o Inesperado o 
caso do e s b a r r o n d a m e u l o , para se tor-
n a r a nota sensacional do dia. 

Nas r u a s c e u | ^ s d a c j d a d e , sómeule 
sSliretuJios e o i r r . s resguardos próprios 
dc u m a e s l a ç l o Inverúosa, a lguns até, 
apesar dc toilo o agasallio, passavam 
l lr i lando ; e o frio, af iado como u m a 
n a v a l h a pelo venlo, cor tava, n l o se 
Impor tando coin t u d o Isso c com as 
pneumonias que pudesse InsuMar nas 
ca ixas thorax icas dos bl pedes desab r i -
g a d o s . . . 

lie sorte q u e , confessemos aqui , a 
nota do d ia dc honlem foi o frio in -
tenso, f a t l í . I m p i e d o s o . . . 

P r o g r a m m a p o l i t i c o 

Proseguiremos amanh.1 na ana lysa 
que temos feito do p rogramma do "sr. 
d r . Den ia rd luo dc Campos. 

B e l l o H o r i i o u t e 

Dessa b e ü a capi la l de Minas Geracs 
recebemos o seguinte commuuicado : 

(i Club Flortano Petxolo rcal lsou 
aqu i u m a sess.lo m a g n a c o m m e m o r a -
tiva da mor l e do i l lustre patr iota bra-
sileiro que lhe da o nome. Foi uma 
r e u n l l o imponente c solenue, á qual 
compareceu o escól da sociedade de 
llello l lorizonle, pois a ella es t iveram 
presentes, en t re ou t r a s pessoas, o d r . 
Delllm Moreira, secrclar lo do Interior , 
que represen tou o dr . pres ldenle do 
líslado; sr . coronel l i ressane, prefeito 
d a capital ; senadores , deputados , aca-
dêmicos e represeu tau les d a imprensa 
e de diversas associações. 

O Inst i tuto Acadêmico leve como 
seu representan te o intelllgento moço 
sr . Pedro Carlos da Silva, que p r o d u -
ziu um br i lhante discurso e foi mul to 
applaudldo. O dlstluclo es tudante da 
nossa Academia Livro de Direito, no 
correr do seu d iscurso , t ra tou da alta 
personalidade política do d r . B e r n a r -
diuo de Campos, lendo prolligado, em 
lermos elevados, a campanha dlITama-
dora com que se pre leudeu ernbaclar 
o iminaciilado bri lho do sou nome. K 
taes foram as pa lavras rn t l ius ias t ica-
mento s inceras por elle preferidas, que 
o dr. Augusto de Lima, ao sun-edei -o 
n a t r ibuna, disse (referi do-se ao o r a -
dor estudante) «que. a inda uma vez, a 
niocidade se mons t r a va zelosa dos 110-
Hies e tradições nacionaes, wnilo o seu 
discurso unia pagina lilterarta alta-
mente commoveaora'. 

o orador , a o t e rminar , foi calorosa-
mente a p p l a u d l d o . . 

P a g a m e n t o ! r e q u i s i t a d o s 

0 sr. d r . secretar io do Interior e da 
Jusliça requisi tou da Fazenda os se -
guintes: 

De Õ:í67a0l0, aos fornecedores do 
Hospital do Isolamento: 402|, a Do-
mingos Soares A C.; 901, a L. Ceza-
rlne; 95», a r a d a um dos desinfr-ctado. 
res J0S0 dc Almeida Queiroz e Kucly-
des P a v l o .Silveira; 601, ao dr . José 
Luiz dé A r e g l o Far ia da Rocha; réis 
49(780, ao dl rector do g rupo escolar da 
Liberdade. 

C r e d i t a e e n t r e g a 

Vai ser c red i t ada ao s r . Neslor Mar-
tins de A r a ú j o a quantia de 150», sen-
do-lhe en t r egue egual quan t i a para 
oceorrer ás despesas com o expediente 
da I:i-pector:a Geral do Ensino. 

C o l l e c t o r i a de T a o b a t é 

A Camara Municipal de Tanbaté vai 
entrar para a collectoria daquella co-
marca com a quantia de Sá»**) pelo 
forneclmenio de drogas que lhe foi fei-
to pelo Laboratorio Pharmaceulico do 
Eslado. 

P r o m o t o r i a d a M o f y - m l r i a a 

Em proroteçüo, para tratamento de 
sua saúde, foram, por decreto de hon-
tem, concedidos 90 dias de licença ao 
promotor publico d» comarca de Mo-
jry-mirlm, dr. Joio BaptMa de Cajtro 
Rodrigues. 

Foram omiexadas a escola mascu-
lina do Ar ia la l das Covas e a femi-
n ina do ba i r ro do CuhatSo, ambas do 
munic íp io da Franca , ao g rupo esco-
lar da m e s m a cidade. 

D e c r e t o 3i>m e f í e i t o 

O sr. pres idente do Cslado, por aclo 
de honlem, resolveu ficar sem elTello 
o decrelo de l i de j u n h o do cor ren l» 
a n n o , que desannexou do g rupo esco-
lar Coronel Justiniaiio ite Olh eira, dc 
Araras , a 1* escola do s"Xo feminino 
da mesma cidade, sendo nomeada 
para re„'cl-a a professora inlcrmcdln 
d. Julia lliasilietise de Vil rl o, com 
exercício no car„'o rto ad jun la d a -
quelle g rupo . 

G r a i i o e s c o l a r de S e r t H o : i u h o 

F o r a m concedidos t r in ta dias de li-
cença, c m prurogaçáo, á prolessora do 
g rupo escolar do Ser lüozinho d. Phl-
lomcna de Toledo. j 

— . ^ . . ^ . a a y a o a o s c o n s o l a d o s 

A lhesourar la da secç lo da d iv ida 
publica da Caixa de Amor t i saç le p a -
;ou ,até t r á s -an te -hon tem, de juros ven-
iblos n.lo rec lamados no teinpe p r o -

prio o seguinte : dc apól ices do r m -
prcsllnio de I8S1B, 133:27.18: do de Í8'I7, 
1l6:. ' li0j; de geracs, 706:'J01(ó2o; t o -
«1, 9 0 1 : U 7 t j i 0 . 

N a t r . » a l i í a ç ? . o 

Ao sr. minis t ro da Just iça foram eu-
e a m l n h a d o j o r eque r imen to e ma i s pa-
pei» com qu pede ua r . i r a l l saç lo C a r -
los f.u.z Jo:iame.s Marelenlfeld. 

S . O a s i de M i s e r i c ó r d i a de Y t ú 

O sr. d r . secretario do Interior d e -
Carou i |uc a Santa Ca^a de Mis -r c o r -
,dia de Vtu esla nas coiidições de i c -
c e l e r o auxi l io do Estado. 

P r c r o g a ç â o 

ul icr lura d.is Foi prorog: 
dos grupos <•.' 
ilo Leme. 

o b r e s de 
au l a s 

llapi-liniuga e 

I n a p e c t o r e s c o l a r 

O sr. Osório Mario dos Saulos foi n o -
meado Inspector escolar dn S. Jo io da 
bocaina. 
Off ic ior j o r e q u e r i m e n t o s 

cTeayashadoe 

Está ass lgnado pelo sr. pres identa 
da Reputdica o decre to do .Ministério 
das l l e laç les Exler iores m a n d a n d o II-
ca r sujel ios á ju r l sd icc lo dos consu l a -
dos geraes de ca r r e i r a , nos paizes 011 
de os houve r , os consulados - n l o r e -
m u u e r a d o s que t ive rem a respectiva 
séde no t e r r i t o r l o desses paizes, m e -
nos uas capi tães e em colonlas on d o -
mínios s i tuados em cont inente d i -
verso . 

Os cônsules n l o r e m u n e r a d o s fi-
cam subord inados aos cônsules geraes 
de car re i ra e só com esles se corres-
ponderão 110 exercício das suas í unc -
çfies, salvo quando satisfizerem a In-
formações que lhes forem requis i tadas 
pc 'as i .egações, ou q u a n d o c l r c u m -
stancias urgentes ex ig i rem proinpla 
par t ic ipação ao governo ou a qua lque r 
a u e t o n d a d e da Hepublica. 

De Ioda essa correspondência e x -
t r ao rd iná r i a , porém, remetter . lo cópia 
ao respectivo cônsul ge ra l . 

C l u b N a v a l 

Devia t e r - s e rea l i sado honlem 110 
Rio, no Club Naval, u m a a s semhl i a 
de Iodas as classes d a A r m a d a , a l im 
de se t o m a r conhecimento de uma 
convocaçáu do exerc i to e da Marinha 
p a r a t ra ta r da glor . l icaçlo dos g r a n -
de» homens da palr la . 

P e r d ã o de s e n t e n c i a d o 

Por d e c r í t o de hon lem, foi perdoa-
do o sentenciado Norber lo Dias da (to-
sa do resto da pena de 22 anuos c 
9 mezes de pr l s lo s imples a que foi 
c o n d c m n a d o pelo Jury da comarca 
de Aplahv, cm sess lo de 21 de abr i l 
dn 1899. ' 

O r u p o e s c o l a r d e T i e t d 

Por decre to de hon lem, foi nomea-
do a d j u n t o do g rupo escolar de Tle-

0 professor normulis ta l le rculnno 
Corrêa de MoraesJSHvelr.t, com exer-
c i d o ua escola do bairro do Ma tio 
Dentro, uaque l l e munic íp io . 

T e r c e i r a e s c o l a d e C a b r e t í v a . 

A seu pedido, foi r emovida para a 
terceira escola da villa de Cabrcúva a 
professora complemen ta r l i t a d. Aina-
ia Vieira d a Silva, com exerc l r io ua 

escola m i x l a da villa da HO.i Espe-
rança. 

E s c o l a m l x t a do b a i r r o 

d a T o r r e d s P e d r a 

Pa ra esta escola, sita no m u n i -
cípio de ü u a r e h y , rol removida , a pe-
dido, a professora in t e rmed ia da esco-
la do sexo feminino da freguezla d a 
Bella Vlsln, município de Ta tuhy , d . 
America Kuntz Cardoso. 

C o n s u l t a r e s p o n d i d a 

Aos vereadores e pres ldenle da C a -
m a r a Municipal de S. Pedro do Turvo, 
o s r . dr. secretar io do iuterioi ' dec la-
rou, r e spondendo á consulta sobre se 
é perml t t tdo o lançamento de imposto 
sebre os eserlv V s de paz e ofTiciaes de 
Justiça, que a lei 312, de 18 de j u n h o 
de 1895 n l o os exceptua . Quanto aos 
vigários, porém, o sr . d r . secretario 
d o Interior d e larou que n l o podem 
ser comprehendldos uaque l l e a r l . , por-

3ue a sua miaslo é u m saeerdorio e n l o 
eve ser confundida com proflssSo • 

Indust r ia , e que, por conseguinte , os 
sacrisbles tamliem se a c h a m livres 
desse Imposto. . • 

S e r r a S a g r a 

A Camara Municipal da Serra Ne-

Sra, além da ofTerta que ao governo fes 
e terreno par» construeçJo de 

um prédio para o funcelonamento de 
um grupo escolar naquella cidade, 
oITereeeu mais um auxi l io de I5.0WP 
para a fea j i j eç lo da? <|lt%a ofcras, / 

O sr . d r . s rc re la r lo do Inter ior « 
sim despachou os segu in tes : 

De dd . ismcnla dc Moura, do bair -
ro do Collegio, ein Araçar iguama, 1 
•Maria Antonla ConstauciJ , de Itaicy 
»m Indaialul ia , pedindo peTir.uta — 
' " d e ' t t l i v l « » ' ^ i x o f e r t ó esí-oia u ? 
Jo io Cl imaro—Aguarde época le , ' a l ; 

de d . Maria de l .ourdes—Nlo ha 
vr-rlia; 

de Aprlglo de Almeida Gonzaga— 
Manteulio o despacho an te r io r : 

de d . W a n d a de Paula Rilieiro, do 
grupo escolar lir. I'adm Snllrs. cm 
Jahú—Ao d l rec tor do gr ;; o, para i n -
formar ; 

de d. Maria Augusta Teixei ra—Ao 
dlrector d a escola complemen ta r de 
Itapet lniuza, para In fo rmar . 

C o m a r c a d e H i o P r e t o 

' Por decrelo de honlem, foi nomeado 
cu rador geral de o rp l i ams e ausentes 
da cornari a de Itio Pre to n promotor 
publico da mesma, bachare l Tur ih < 
de Sou-a Muitos. 

P e r u m t s , d e p r o m o t o r i a a 

Os bacharé is lienedicio Armando Tei-
xei ra 1'aes, p romotor ' [ lub l ico de Santa 
Rila do Possa Quat ro , n Erico Vieira 
de Almeida, promotor de Araras, ío-
ram auclor i sados a p e n n u t a r os seus 
cargos. 

E s c r i v U o <le p a x d o N o r t e d a S é 

Por decrelo de honlem, foi nomeado 
o sr. Tarquin io F rocmberg escrivão de 
paz do Norte da Sé, nesta capital . 

Remov^io de p r o f e s s o r e s 

por acto de honlem, f i r am r emov i -
dos o professor Francisco Antonlo de 
Miranda, com exercício n a t " eudeira 
de Lençoes, para a e s c j l a da e s l aç lo 
de Guariba, munic íp io de .labolicabal, 
e a professora d. Kmllia Elelvina de 
Miranda desta pa ra aque l l a . 

V i t t a l l i a n o R o t e l l i n i 

F.inborca hoje, em Santos , no vapo r 
Bolonha, com dest ino a Ifuenos Aires, 
oudp vai t ra ta r de Intcrc-.ies do seu 
jornal, o sr. Vltlalliano Rotellini, no , so 
ea l i ega ,d i i c t to r do VanfuUa. 

• O E o t n c a t u e n n e . 

No dia í do corrente , completou o seu 
12' anno de existência O Hulucatueuse, 
nosso collega que s - publ ica em Hotu-
eafii e a quem enviamos a s nossas fe-
licitações. 

• D i á r i o da M a n l i l . . 

Aos col le /as do Diário da Manh/I, 
de Itil icirlo Preto, que en t rou em seu 
V anno de exis tência , a s felicitações 
do Cowiitercio. 

• O P o p u l a r . 

Deixou a r e d a c ç l o de»te collega, q u e 
se publica em A r á r a q u a r a , o s r . J o i o 
Si lvei ra . 

11 Popiiiur foi adquirido pelo sr. 
Luiz Alexandre ilaez. e t«m. como 
acluaes redactores, os drs. Machado 
Pedrosa t Trajano Machado. 

• O a s e t a J u r í d i c a . 

O «r. dr . A. Ildefonso da Silva, 
advogado nos auditórios desta comarca 
enviou-nos os números correspondentes 
aos mezes de dezembro de 1904 e j a -
neiro deste anno da sua utillssima pu-
blicação Gazela Jurídica. 

Alem de abundante col leeç lo de ju l -
dos interessantes dos Tribuuaes. de 

sempre vem cheia a Gazela Ji/ri-
a, os números que recebemos tra-

zem sobre consultas que lhes foram 
feita® pareeeres dos eminentes juristas 
conselheiros visconde de Ouro Preto 
a Rns Itarbosa. 

• O M i n ar a t e . 

que 
tco. 

Entrou no sen 3" anno de exisleucia 

B.Wmareie, nosso prezado collega qne 
publica em Ptndamonhangaba, sob 

• dlrecçlo do sr. dr. Benjamln Plnhel-
»>, a quem directamente v l o as s a o -
Oaçõf I tf» Crm nerciy, 

Estando já t e r m i n a d a s a* obras do 
Posto Zootechnlco, cons t ru ído no ba i r ro 
da Moóca, desta capi ta l , o sr. secreia-
f t p d a Agricul tura conv idou a directo-
rla da Sociedade Paulista de Agricul-
tura t ma i s m e m b r o s d a commissüo 
fcxecullva dn e x p o s l ç l o a lr iaugurar-se 
no dia 15 do cor ren te pa ra uma visita 
ao local, depois de a m a n b l , ás 2 ho-
ras da lardc , ein h o n d - s esptclaes que 
galilrlo do largo do Thesouro . 

Por ess i occasi lo , a s chaves do Poslo 
s e r i o en t re ues áquel ln sociedade. 

A expos lç lo e n c e r r a r - s e - á 110 dia 82 
do corrente. 

S o n e g o d r . V a l o i s de C a s t r o 

Segue hoje, 110 ráp ido , para o Rio, 
o sr. conego dr . Valois de Castro, d e -
putado federal por esta Estado. 

D r . C a r d o a o da A l m e i d a 

Regressou honlem de Guaru já o sr . 
dr. Cardoso de Almeida, secretario do 
inter ior e Just iça . 

S r . R o d r i g o O c t a v l o 

Esteve honlem em Palaelo, em vl -
sila ao sr. pres ldenle do Eslado, o s r . 
dr . Rodrigo Uclavio, m e m b r o da Aca-
demia de Let t ra- e rei lactor da llenas-
cenfii, e que, pelo noc tu ruo . seguiu 
para o Rto. 

H o s p e d e s l l l a s t r e s 
Pelo noe tu rno de l iont^m seguiram 

para o It o os srs. dr«. Luclo e Sa lva-
dor de Mendonça, maes t ros braga Jú-
nior e D»lgado 'de Ca rva lho . 

D e s f a l q n a n o T h e s o u r o 

0 eomniando s u p e r i o r da guarda 
nacional representou a o sr. d r . secre-
tario da Justiça contra o aclo do s r . 
juiz das execuções c r i m i n a e s q u e m a n -
dou in te rnar 11a Peni tenciar ia desta 
capilal o sr. teneule-coronel Joio Flo-
rindo, coudemnado coino auclor de 
urn desfalque havido rio Tliesouro es-
tadoal, visto como a i n d a e s l l o em vi-
j o r as regalias a que o mesmo tem 
direito como ollicial daque l la milícia. 

I n s p e c f ã o m e d i c a 

Üs d r , . f ia l lhazar Vieira de Mello e 
Américo Drasil leuse Fi lho :oram no -
meados [tara, em c o m m i s s l o , p roce-
lerem, 110 dia 7 do cor ren le , cm u m a 

das salas da Inspecloria Geral do E n -
.110 iMiblico, a iiispecçáo medica ua 

pessoa da a d j u n t a do g rupo escolar 
l:r. riammio Ussn, de Guara t lnguetá , 
d . Anriu Murques. 

N o m o a ç ã o 

II. tleoclecia Vo /ue i r a de Carvalho 
toI nomeada profes -ora sulistt tuta do 
grupo escolar lir. Ilubitlo Jinior, de 
Cus.i l l ranca. 

I - l c o r ç a n c o n c e l i d a r 

[Pão nosso 
de cada dia 

0 Ar. dr. secretar io do interior c o n -
ceJeu ».•> seguintes : 
. De t l ü u j jjiÇiCí. .vUruíMiiU» -V^MCi1 

Calniel de 1'reitas, dc f.oren.1 : 
de dous mezes, em prorogaç lo ; a d. 

Maria das Dores Soares, a d j u n t a da 
escola Barnabé, de Santos ; 

do tres mezes, a d. Thereza Chrlsii-
na de Assis, professora d.i escola do 
bairro da Ponte, em Jacarchy ; 

d" dous mezes. a d. Virgínia Jose-
lihlna Coque, a d j u n t a do grupo escolar 
llr. Wthfiio Jumor, de Ca«a Branca. 

D I A S l * O l t D I A 

l.'m musico a m b u l a n l e toca um vio-
lino em uma esqu ina , q u a n d o de s ú -
bito lhe sal um policia ú freule e lhe 
diz : 

—Tem licença I 
—Nlo, senhor . 
—.\esle caso, a c o m p a n h e - nie. 
—Com mui to ,'oslo. Que de>eja can-

tar í 

Declarando u m que ixoso em um pro-
cesso por in jur ias sobre os factos q u e 
o mot iva ram, disse : 

—O aceusado c h a m o u - m e garoto, 
vadio, in fame, patife e uul ras hel le-
zas do mesmo gênero : tildo o que , 
por ser verdade , o af l i rmo e r a -
tifico. 

0 COMENTO DO CARMO 
QUESTÃO COM 0 BISPO 

J i i l ^ i i m c n t n t i o T i ' i l i i ! i > : c l 

Foi hontem ju lgado no Tr ibunal de 
Justiça o aggravo Interposto por frei 
Antonlo da Virgem .Mana Muniz l l a r -
retto, como represen tan te da Prorincia 
Carmeltlana Fluminense, do despacho 
pelo qual o dr . juiz da pr imeira va ra , 
deferindo diversas petições do rev. bis-
po dlocesauo, havia concedido m a n -
dado de busca e apprehensf io do a l -
faias, moveis e out ros bens pertencen-
tes ao Convento do C a r m o e que lia 
mais de t r inta a unos e r a m adminis-
trados por frei Muniz. 

Ao iuic .ar-se a d i s c n s s l o do a g g r a -
vo, pe l ) minis t ro d r . Tliomaz Alves, 
segundo revisor, foi proposta a prel i -
minar dc n l o ser ca-o de aggravo o 
recurso interposto por par le de irei Mu-
niz. Após o debate e n t r e este ministro e 
o relator, d r . Juvena l Malhciros,—en-
tendendo o d r . T h n m a z Alves que o 
requer imento do a d v o g a d o do b ispo 
diocesano m a n d a v a In t imar apenas os 
Inquilinos dos prédios pertencentes a 
Prorincia Carnielitana Fluminense, e 
n l o o pr ior frei Muniz, por ser a es le 
terceiro pre judicado que competia o 
recurso de appel laç lo—foi a p re l imina r 
vencida apenas com o voto do m i n i s -
tro dr. Campos Pere i ra . 

Em seguida, o dr. Juvenal Malheiros 
en t rou a aprec ia r 
e entendeu que o 

tomou a palavra , 
de meritii o feito 
mesmo devia ser a m m l l a d o . O dr .Cam 
pos Pereira , na q u a l i d a d e dc pr imeiro 
revisor, em volo divergente , negou 
provimento ao aggravo , rio que foi 
acompanhado pelo d r . Almeida e Sil-
va. O dr . Thomaz Alves manifestou-
se de accõrdo com os fundameutos do 
voto do dr . Juvenal Malheiros, porém, 
votou sa lvando o dire i to que assiste 
ao bispo diocesano de promover in 
eonlinenli a seqüest ro dos rend imentos 
e mais bens per tencentes á Prorincim, 

final seja decidido a quem de 
direito os mesmos per tencem. 

Neste sentido, foi acompanhado pela 
maioria do Tribunal, Isto é, pelos vo -
tos dos srs. drs. Cnnba Canto e Almei-
da e Silva. 

Semelhante dee i s lo , portanto, em 
nada aiteroo os dlreiros da Prormcia 
CarmtUlana em re laç lo á diocese, e 
sim, apenas reformou 05 despachos pro-
feridos pelo» jniges da primeira los -

B a l v a c l o r d e M e n d o n ç a , u m 
d o s p r o c c r e s d a l i t U - r a t u r a b r a -
s i l e i r a , d e u á p u b l i c i d a d e , n o 
Jornal do Commercio, de domin-
g o , u m b e l l o a r t i g o s o b r e C a r l o s 
G o m e s i n t i m o , á m a n e i r a d o q u e 
s e f a z n a c u l t a F r a n ç a l i t t e r a r j a . 

D e p o i s d o b o s q u e j a r o q u a d r o 
d a P n u l i c é a d o s e u t e m p o , e m 
q u e f a z r e s u r g i r , p e ! o p r e s t i g i o 
d e s u a p e n n a e v o c a d o r a , a p l i y -
s i o n o m i a c a r a c t e r í s t i c a d a v i d n 
p a u l i s t a n a d o o u t r ' o r a , S a l v a d o r 
d e M e n d o n ç a c o n t a q u a n d o fo i 
q u e c o n h e c e u o m a e s t r o c a m p i -
n e i r o , b e m c o m o a p a r t i d a d e s t a 
p a r a o K i o d e J a n e i r o , o n d e s e 
e s t r e o u 110 t l i e a t r o c o m o p e r e t a s 
e, e m s e g u i d a , a p j i a r e c e u l e v a n d o 
á « c e n a u m a o p e r a A Joanna 
de Flandres, c u j o l i b r e t o f ô r a e s -
c r i p t o p e l o p r o p r i o s r . S a l v a d o r 
d e M e n d o n ç a . A m e u v ê r , p o -
r é m , a p a r t e r e l a t i v a a o S . P a u -
l o a n t i g o d e v e s e r a m a i s i n t o r e s -
s a n i e n o l e i t o r , e , p o r i s s o , co tn 
a d e v i d a v e n i a d o a u e t o r , t r a s -
l a d o - a p a r a e s t a s e c ç ã o , c e r t o d e 
q u e o l e i t o r g a n h a r á e i n m u i t o 
c o m a l i o c a . L e i a m a b e l l e 
p a g i n a d o S a l v a d o r d o M e n -
d o n ç a : 

lia t r in ta e um a n u o s qtt" n l o vou 
a S. Pau lo . Quando á e s l u e pela u l -
t ima vez, em 1871, a vcllia Pnullcca 
pouco m u d a r a do aspec to com que a 
deixei cinco anuos an tes . Dc 18Ü7 a 
1889, q u a n d o completei o cu r so j u r í -
dico, u :elção da c idade e ra quasi a 
mesma dn 1859 e ISOO, pe r íodo em que 
cursei os dous pr imeiros a n i i o j acadê-
micos. 

Diga-se, como parenthese , qu<\ se 
esle curso jur íd ico se fez em onze a n -
uos, uíio o lol pelo me thodo Viueent, 
luas por c i rcunis lancias que m e t rou-
x e r a m a r r e d a d o de S. Paulo du ran t e 
seis a n u o s . . . Dizem-me que a capital 
paulista ( s l á boje t i o t ransformada 
que n l o a reconhecer .a , se lá fo-se 
a g o r a . . . cresceu, a l a s t rou por sobre 
as colhnas , desceu p a i a a varzea e 
campeia senhoril , a l t iva e orgulhosa 
de seu ajiaíiagio de capi la l do l.siado 
da Vattguar Ia. 

Taes lo ram meus votos de republ i -
cano a o despedir-me delia, em 1kó9, 
q u a n d o do ul t imo n u m e r o do y/iirun-

para o pr imeiro da llejiublica pou-
co t empo mediou. En t re tan to , antes de 
voltar a s sítios tibi Panticéa ftiit, e 
provavelu ente depois de t o rna r a vel-
os, o que m e lia de es ta r s empre na 
memór ia lia dn ser a c d a d e de tia 
quaren ta e cinco aunos , povoada de 
amh;o* e collegas em plena juven tude , 
mortos hoje, nus, e squec idos quasi to-
dos, [loucos lieis ás alfelções desse 
tempo, e, com uma só excepç lo , (o 

M- —~ o ' iltí 1W.U, IIU 
Pau l i c a var ias republ icas , d a s quaes 
v l o ser a q u i couslgne.das as que mais 
de per lo conheceu nesse anno Carlos 
Gomes. 

No a l ta da rua de S. José, do lado 
e p r o x i m o á casa de Vicente Pires da 
Motta, a mesma em que , no tempo do 
pr imeiro Imperador , Libero BadarO 
lóta assass inado, es lava a republica 
de Jo io Pinto Moreira, o e s tudan te de 
maior r e p u t a ç l o j u r íd i ca da Facul-
dade; moravam com elle Francisco 
Azarias de Queiroz Uotelho e Aurel la-
110 Augusto de Andrade , o l.icas, mi-
neiros todos. 

Em baixo, 110 fim d a m e s m a rua , 
jun to á ioja maçoniea «America . , t i-
rava a republica do José Gonçalves 
da Silva, o Cazuza; de Antliero Si-
nr .es da Siiva Culm Aluá . ambos da 
Bahia, e Francisco Leite de Bittencourt 
Sampaio, de Sergipe. 

listas d u a s republ icas merecem a 
primazia nesta e u u m c r a ç l o , por terem 
sido, a pr imeira , a casa em que foi 
vir lualineii le morar Carlos Gomes, ao 
chegar de Campinas com seu i r m l o 
Saul Anua Gomes (Joso Pedro j , e a se -
gunda , por possuir u m piano no qual 
0 fu tu ro mestre escreveu as suas duas 
pr imeiras composições n a capi tal p a u -
lista, o . l l y m n o Acadêmico* e a mo-
d inha -T.lo longe, de mim dis tante , 

let lras anil as do poela das Flores ügl-
restres. 

A' r u a do Melo, que corr ia por Irás 
da Cadeia, bole palacio do Congresso, 
f icava a republica de Macedo Soares 
1 Antonlo Joaquim),o nosso Sainle H"U-
ve, a melhor vocaç lo para a critica 
l u t e r a n a que tenho conhecido, e a 
quem coube dn direi to a honra de 
apresen t a r ao publ ico,nas eo lumuas do 
Correio paulistano (o mesmo que fez 
•\0 anuos outro dia, n ' io o Macedo,mas 
o Correio) o joveu composi tor . Mepu-
bl lcavam com elle Franc isco Itelisario 
Soares de Sousa e Antonlo Angnsto 
Ribeiro de Almeida. Todos Ires flumi-
nenses; u m já morto no vigor do l a -
lento, q u a n d o j á I l lustre tias leltras e 
ua polít ica, e os ou l ro s dous , minis-
tros hoje do Supremo T r i b u n a l Fede-
ral, e a inda os mesmos na inteireza 
do ca rac te r e dos offectos. Nesta repu-
blica reuniam-se os es tudan tes lias 
duas an ter iores e das que v l o adcauie , 
como 110 cecaculo, onde professava o 
mestre . 

No largo da Cadeia ficava a repu-
blica de Mello Mattos (Luiz José de 
Carvalho), o grande o r a d o r acadêmico 
Manoel Vieira Tosta, hoje barilo de 
Muritiba, e José Antonlo de Azevedo 
Castro, agora delegado do Thesouro 
em Londres ; l ambem iodos f l uminen -
ses. 

Mais adeanle , no a l to da r u a da T a -
ba l inguera , estava a republ ica de que 
coinmigo faziam par te Theophl lo Otto-
ni Filho, Slzenando Nabuco, Manoel 
Jorge Rodrigues, Antonlo Pedro d a 
Costa Pinto, Augusto de Padi ia F leu-
ry e llouorlo Augusto Ribeiro, t o -
dos ceifados já pela Morte, mas v i -
vos a inda 110 coraç lo do sobrevivente 
ou sobreviventes, pois meu i r m l o Cân-
dido l i rummond abi r ep re sen tava eritlo 
a classe zoologlca da Academia , a qual 
t inha t ambém a h o n r a de contar em 
seu seio Francisco Glicerlo, Alfredo 
Chaves e tantos ou t ros nome» (Ilus-
tre». 

Boas tempos em qiie as mezadas de 
c incoenta mil reis d a v a m pa ra Indo, 
e n l o nos apavorava o ro tundo v igá-
rio do Rraz, quando, m o n t a d o na b u r -
r inha , nos batia á por ia pa ra cobrai-
os qua to rze mil rél* de aluguel de 
rasa , seguido pelo pre t lnho do saeeo 
à» costas para c a r r e g a r o cobre , pois 
l l t te rs tmente nessa mo»da foram a s 
transaccões dos es tudantes , a t que o s 
inglezes' (os d» es t rada de ferro) d e s -
cobr i ram qu» o peso espeeMk-o delia 
era super ior a seu va lo r nomina l * ft-
z e r a m - n - a quas i d e w p p a r e c e r nos f o r -
nos de f u n d l ç l o ' 

Nos d o u s ex t remos e n l l o da cidade, 
no c a m p o dos Cur ros e 11a Gloria, h a -
via a i n d a duas repabHeas notáveis : 
nos Carro», a de P e d r o Luiz 

a ua s n v a s 
ro, e ua4a< i lo -
:sidlda (ter Tho-
rtielda, talvez o 

do Souza, Luiz Barbosa da Silva 
Ju8llno Fe r r e i r a Carneiro, e 114 
r ia , a dos c a m p slas, presidldj 
maz José Coelho de A l m e i d l 
mais lialiil e sagaz de Iodos" os «eus 
contemporâneos . Aqui e alll, o u t r a s 
casas e n c e r r a v a m ve rdade i ra s nolal i l-
l idades e m b o l l o : Couto de MagalhSes, 
em Tabat lngi ieia ; Francisco iguacio de 
Carva lho Rezende, na n m dus F l ò r e \ 
a dous passos d a casa de José Bonita-
cio, o moço; Rangel P e s i a m , l l en r lqu t 
Limpo de. Abreu p Rodrigo Ur.tavio, o 
velho, ensa laudo-se j á pa ra as p u g n a s 
democrát icas : Francisco Quir íno d o s 
Santos, o poeta; Antonlo c Mart inho 
Prado . Bernard ino e Américo de Cam-
pos. Em frente á Academia, Luiz Joa-
quim Duque l i - l rada Teixei ra o 111 
ladeira de S . Francisco, Aure l iano 
Cândido Tava re s Bastos viviam a m -
refados com defesa dn theses para a s 
honras de borln e capello, e por u l t imo , 
mas n l o úl t imos, os d o u s fu turos p r e -
sidentes da Republica, P ruden te d e 
Moraes e Campos Salles. 

Foi p - ran te estes espectadores, c u j a 
e n u m e r a ç ã o Completa r eque re rá m a i s 
d e uma coluinua, que se e s t iva ram o s 
i r in los Gomes, em 1869, na ve lha h 
saudosa P a u l i c é a : José, talvez m a i s 
certo de seu a rco e mais assentado ; 
Antonlo, mais volúvel e talvez m e n o s 
seguro de seu teclado, porém com os 
olhos accesos nessa c h a m m a d i v i n a , 
jue a todos denunc ia os p redes t inados 

á s angus t ias do Ideal e aos e s p l e n d o -
r e s da g lor ia . 

O n inho de águ ias Implumes a d i v i -
nhou que ' houvera pousado j u n t o d e 
si, em seu pr imeiro vôo, o coinlor d e 
Campinas , e abr i ram- lhe togar. F o r a m 
app lausos e llõres a n l o acabar . Dahl 
a dias, c o m p u n h a Carlos Gomeis o 
llijmno Acadêmico ; c a n t á m o l - o che ios 
d a fé do poeta, decididos um e tortos 

• e rguer de pé o i m m e n s o c o l o s - j 
igan te . , porque . l e v á v a m o s á f r en t e 

a l iand"lra do lu luro>. 
10, p o r e s t o m o d o , f o r r e i - m e a o 

d e v e r d e a m a s s a r h o j e o rnwi 
p ã o , v i s t o q u e a c h e i j á a m a s s a 
p r o m p t a p a r a s e r e n f o m a d a . 

W . 

Resenha dos j o r n a e s 
A s f o l i i - 3 d o h o n t : n i 

C o r r e i o P o . n l i s t a n o . — Vorimen o 
ilas ideas eia França, por Caat i i le 
Mauclair . 

Extensa noticia solire a InaugnraçJlo 
d a e s l a lua de Carlos GOIIKS, em Cam-
pinas. 

Xotas, Tele-iranima', ili<nin',s, t e r -
ceiro ar l igo do sr . li. de L a c e r d a 
Franco. 

M ila do interior, occnpnndo to j u 
u m a pagina e . . . m a i s n a d u . 

• E s t a d o da S?.o P a u l o —Vmaen. 
ce/içrto, a:-tlgo qttè abre a folha e d a 
lavra do çol laborador .).. (hronica, 
de Valdomlro Silveira. .Wo uimcitfo <1 
Cartas Comes, de 0 co l 'nnn ' s. Muni-
ci/iios, bem espichados, e larniicm m a i s 
n a d a . 

• F a u f u l l a . — T . a giornala. Cot- dcl 
giurno, 1'clegraminas, OionacJ, Çlc. 

• I m p r e n s a . — l'm crime, a r t igo de, 
r edacç lo . Cartas dn llm, de Jo io Nin-
guém,' Èualos c Cohneia. 

• D i á r i o P o p u l a r . — C a r l a de hm• 
tires, de Joar lck; Subsidia ao Congresso, 
<le I.. F.; Solidário desenvolv ido o 
liúas noticias de l'll:ma hora. 

' A P i a t á a . — X o t a s poUlicas, em 
que 1'inus t ra ia da m e n - a g e n e n v i a d a 
a o .Congresso do Ceará pelo pres iden-
te do Eslado, sr . Nogueira Acrloiy. 

A questfío d* M ir roços occupa u n i a 
colunina 1I0 collega vespert ino. 

liouilo noticiacio e mu l is t e l cg ram-
mas enchem o n u m e r j dc l ionteai . 

• T i i l m n a I t a l i a n a . — Al re e n u -
mero a b*>a secç lo te legraphlca d o 
collega, seguindo-lt ie desenvolvido leii 
edoggi, C> oe r a bem ^ r a n d i a b a , e tc . 
e t c . ' ' 

• A v a i i t ü . — t d e w r i •'• •' I n-orato 
escripto de S. Cailo., do Pinhal , .V./-. í t 
Ichgraftchc, Palestras, ar l igo cm por-
tuguez, do dr. Agnello Costa. 

O anti-mililarismn, t a m b é m em por» 
tuguez, e m u i t a eousa ma i s q u e n l o 
merece menç.lo. 

• F o l l i a N o v a . In Hio. em q u e o 
ass íduo çol laborador d a l alli i .\>v 
p e r a m b ila pelos I onde- • leelricos da 
1 oni j iauhia Villa Isabel, recentemente 
Inaugurados . 

V passagem, chroulea leve de Luc lo 
de Mendonça. 

Ecposinlo Mi rei h. Aluda a impre»-
s . lodo dr*. Garcia Redondo sobre os q u a -
dros ex'postos pelo sr. Aurélio do F i -
gueiredo, à rua 15 de Novembro . 

O resto e ' o de todo o dia . 

• T r i b u n a P a u l i s t a . — Nlo r e c e -
bemos. 

• D i á r i o C o m i n c r c i a l . — I i - m , 
idem. 

. A V o z P u b l i c a . — Mem, i d e m . 

• C o r r e i o d a N o i t e . — I lmprer.su 
em Si)o Panlr>, ar l igo em que se d i -
gna r e sponde r a W 1 tia Via do 
Commercio sobre o apparee lmen to de 
mais dous o rgams do jorna l i smo p a u -
lista. 

Crll.ca de turco, dn Said, e n i u . l a s 
noticias. 

' H a l i e a s - f o r p u s » 

Em «esslo .la Camara Criminal , rca» 
Usada honlem 110 Tr ibunal de J u s t i -
ça, rol designado o d a 0 do c o r r e n t e 
para serem ap resen tados llaphitel I n -
fanta e Anloulel ta Monte, accu*adoS 
como aue to res do roubo pra t i cado no 
dia tf de j u n h o do corrente a n n o . na 
Chacàra 1I0 Japln, e para os q u a e s foi 
Impet rada u m a ordem de ' " l í e a w o r -
PH3. 

— Ainda p a r i a sess lo do d i a 6 do 
corrente, foi des ignada a apresentae. lo 
de Antônio Mario de Menezes, p«ra 
quem o d r . Agricio d s Camargo I m -
petrou u m a o rdem de habeas-roruus . 

— No dia 10 do correnle , ser* j u l g a -
do a pedido de kahe is-torptu i m p e -
t rado a favor de Fe rnando Jo«! Fran-
clavo, que, absolvido pelo Jury de Bar» 
reltos, r o n t m f i a «inda p r u o . 

A p r i n i » á « F a l t o * 
O sr. delegado de policia de 

das CruJts telegraphon hontem 
dr. clieM de poliria ter efterta 

Cilo. naquella c idade , do indiTlAM 
' da Silva Pont»», 1 auetor 4 o a f e 

dacloso roqií.0 da Ca a 4 t 

z à 
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INTERIOR 
A l m o ç o 

SANTOS, 3 
\ companhia Docas oliereceu I1011-

le i»°utn nlntuço aos oiliciaes do cruza-
dor rmandaiv. na Fozendiuha. togar 
dos Pilayps. Os olflclaes, acompanha-
dos dos engenheiros das Docas, per-
correram Ioda* as olivas de captarão 
'?e nguas etc. -Na volta, o rebocador 
brmlos, que conduzia os visitantes, en-
calhou miinn das lmiT.uic.as do canal 
.Ia Itcrllcga: o accldeiile cccorreu as 
D c mela da tarde. As 3 horas da ma-
dru(rada, a lancha PanuC.a, >'a mesma 
Companhia, mandada cm busca do re-
bocador «jue tardava, euconlrou-o e n -
calhado. . . 

Fcz-w o transbordo d.is pcssCas que 
cstnvom 110 Santos, cuja poslçlo e m e -
lindrosa. . 

Ilojo, trabalhou-se para salvai o re-
—••— —~ • uni dos melhores des-

clioveu sem 
ljoeador, que e 
te porto. 
! mirante lodo o passeio, 
InlcrmUcnola. 

F i c - i i i o 

SANTOS, 3 
Diversas famílias do llolcl do Gua-

Ytijà pretendiam olfereeer um j i ic-nir 
av3 ollieiaes do cruzador Tamandnre, 
.jue as receberam u todas com multas 
gentileza;, , 

A lesta nüo se realizou por causada 
chuva, estando adiadas. 

Preparam-se outras lestas a que as-
sistirão tis olliciaes de bordo. 

• O T a m a u i l a r é » 
8AHT0S, 3 
Consta que o Tamaudaré partirá 

amanha com destino ao porto do lllo 
ilo Janeiro, liste navio atracar* tioje 
ao eâcs das Docas, aliin de recelier 
j,«nada. li' absolutamente falso que 
estfja fazendo água ou lenha solTrldo 
qualquer avaria. 

I n d e p e n d e n c i a d o s B a t a i o i - V n i d o i i 

IHO, S 
Amanha, nnnivcrsarlo da Inde-

pendência dos tslados-Unldos, u5o 
uiavcrít recepçSo tio respectivo cousu-
ludQ, devido' ao falleclmento do sr. 
ilolin Ilov, ministro do departamento 
do Eí l e i ior dos lCslados-Cnidoa-

O < L l o ; i > 

MO, 3 
Foi convocada para depois d 'ama-

jíliS a assemliléa do acclouislas do 
ilOIli Brasileiro para tratar da appro-
•voçrio das contas, elcicito do presiden-
te, reforma dos estatutos e liquidação 
Jfl lOinpanUIa. 

V i a j a n t e s 

WO, 3 
;A liordo do f'ile, chegaram a esta 

capital os srs . : senador Paranaguá, 
deputados Prisco paraízo, Joio Nelva, 
e sr. ltaul lllo Branco. 

fislc ultimo foi esperado polo sr. 
J>ar!lo do Itio Uranco e exma. família 
ç aCüUl j 1 -go para Petropolls 

C o q n e l i a 

J\TO, 3 
A bordo do Kilf checou a esla capl 

'tal a companhia Uo celebre arlor fran-
«>/. Coquellli, que estivará amat''iil coni 
o •.Abluidc Constantino». 

C a r r o s d» p r a ç a 

nro, 3 
0 sr. prefeito da rapllal pediu Ilcen 

ca no dr. ehefo de policia para que es -
fncionem carros de praça no cacs Plia-
fi .u 

suíno Cardoso, para tratar de sua 
saúde fúra do pslz ; 

projecto u. 254-A, dc 1004, creaudo 
logares de clrurgllo-dentista uo corpo 
de bombeiros do dlslrlclo federal e no 
internalo do Uymnaslo Nacional, cada 
j m ':cm os vencimentos de 60fJ00 por 
mez. 

Sobre o projecto n. 20, de IDOo. d i -
vidindo o território da Republica em 
dlslriclos eleltoraes, falaram contra os 
srs. Leovlglldo Fllguelras, Bulhões 
.Marcial e Irlneu Machado. 

Falaram a favor os srs. Fei lx Gai-
par e Leite llibelro. 

Os s i s . Leovlglldo Fllguelras e Ru-
Ihões Marcial apresentaram entendas 
ao projecto, que vollou á commlss lo 
respectiva, para dar parecer. 

An occasISo cm que talava o sr. 
Iriueu Machado, houve grande tumul -
to, devido ás violências dos termos 
empregados pelo mesmo. 

M o houve numero para votações. 

S u i c í d i o ? 

n i o , 3 
Um cornetelro mór do 2ü* dalalliilo 

fle infauleria, Joilo 1'ellx, e o soldado 
Joronyin» dos Santos cucoutraram nos 
fundos do quartel um Indlviduo cu-
tanguentado, em eslado comatoso, ten-
do um revólver junto á nillo esquerda 

Pdrccc Iralar-se de um suicídio. 
O* desterrados do Acre 

m o , 3 
l 'm official chegado do Jurul con-

versando com col legai , narrou que fal 
li ccram mais de mclade dos indivíduos 
i l rs terrados para o Acre, e que nSo se 
collocam mais cruzes á margem dos 
l ios , para n!to impressionar os passa-
geiros. 

A n a r c h U t a p r e s o 
nro, 3 
Chama-se Pedro Lapore o Indivíduo 

fireso pela politia do E«tndo do lllo 
por suspeito de cumplicidade no allen-
íado de que Ia sendo vlctlma o rei Af-
íoilso XIII, em Paris. 

Z l s c a u d a l o 

QIO, 3 
Pororcasiflo do desembarque do aelor 

Ooqnelln, deu-se e-caudaloso Incidente 
en lre o almirante Maurlty e o capltilo 
Cordeiro da (iraça, que chegaram a 
violenlns ameaças . 

0 íaclo tem sido muito deplorado, 
O c a s o V a r e l a 

M O , 3 
O ar. Moreira da Silva falar.1 na Ca-

lhara conlra o parecer que rejí lia 
requerimento do sr. Alberio Torres so-

Jtire o caso Varela. 
S f p n t a d o a 

MO, 3 
Clieiarnm a esla capital os depu ta 

dos Jo.to Neiva, Kugeiiio Tour inho e 
1'risco Para íso . 

<Hah«as c o r p w o 
MO, S 
O juiz federal negaH hakras-cm-put 

ao Italiano André Atur.zl, preso nhi em 
virtude de um pedido de extradição 4o 
governo llaliano. 

T a y a 
i t ; o , 3 
O ourives Graciano. que residia altl 

algum tempo, fugiu, levando jóias uue 
lhe cunharam para concertar, no valor 
dc vuito coutos. 

• K o n i t o r P e r n a m b u c o » 
M O , 3 
Deve ser lançai* a» mar em setem-

bro proximo o ifomtw Ftnmuiuc», 
construído uo Arsenal deste porto, 

•O T i r a « 9 » t e « > 
1110, 3 
O cruzador Tiraienln partirá p ira 

Sautos, allm de substituir o cruzador 
Tamjiidarê, que se acha naquetle porto. 

• O B e i i j a m i u C o n s t a u t > 
MO, 3 

O navlo-eseola Benjamin C.onstant 
chegou a Phlladelphla, onde se demo-
rara cinco dias. 

OatuBO p r e s o 
MO, 3 
Causou anui multo b&a ImpressJo a 

habilidade da policia paulista conse-
guindo prender o galuuo José da Silva 
Pontes, chefe da quadrilha que roubou 
a Casa da Moeda. 

O delegado auxil iar requisitou a pri-
sflo preventiva de Nlnaldo do Albu-
querque e Ucodato de Sousa. 

Orçamamto d a r e o e i t » 
M O , 3 
O sr. ministro das Finanças eslá 

•multo occupado na confecç lo 'do orça-
inenlo da receita. 

Por esse molivo nlto houve 
dienle na sua Secretaria. 

J u i z e s s u l i s t i t a t o s 

e x p e -

M O , 3 
O despacho do hoje enlre os drs. 

presidente da Republica o minlslfo do 
Interior constou dfl nomeações de 
juizes substitutos de diversos ICsta-
dos. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

M O , 3 
Entraram hoje nesle porlo as seguia" 

tes vapores: 
'Jolvsa e Brrtholu, de CarilllT; Ar-

metc, da Baiiia; Vrmla HuntU, de l lo -
• - n p ,1!, f t - •• n •, . Mii.r nn nnn-
f /i.. i ii ,,iun. 

S a l i l r s m : 
Italiana, para o Rio Grande do Sul, 

Gonçalves Dias, para Manaus, o A'jll-
ca, para o Canadá: Mnnchcstereinije-
<"•>•, para ftueuos-AIres, c Titoan e 
Zanlos, para Santos. 

EXTERIOR 

O <PautUeon> 

MO, 
Km reuniüo boje elTeetuada, a coni -

TriwSo do Panthcon escolheu o liarüo 
»ie Ivenhema ,como Iraço de nn iao e n -
t r e o exercito e a r m a d a , para promo-
ver a cxccuçüo do PaiUUeun. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

RÍO, 3 
Senado. 
Foi lido o r eque r imen to do d r . Gar-

I» I>1 Perry pedimlo lhe seja aiierto 
c red i to de viagem á Europa , para 
aprofundar seus estudos de medicina, 
dn aceórdo com o rodlgo do ensino. 

H3o l ioure expedien te . 
J»b «rdem do dia, foram eneprradas 

t . d a ^ a s dfSCTissões, sem debate, 
a d i a d a s a s votações, por falia d8 n u -
merxr. 

—Tamara. 
Na hora do expediente, Col lida a 

f f rf lelfacáo do Congresso do Cear» 
Ó i r . lgr,acio Tosta JastMeoa um re-

a>>ri!>.»'!ito verbal para que seja pn-
S P t n d a no Diário Ofílefal a eorrespon-
f t m l n robre • propaganda de eafií 

• f w e a d a entre o governo e o encarre-
g a d o dessa propaganda n a Kuropa, dr. 
« f B i e l f i o llilwlro. 
' O s r . Pe re i ra l . tma elogiou o fnlle-
,e<do eèwaiior Mendes Mafhelros. 

Na o rde m do dia, f o r a m ence r radas 
s « m <cha ' e s a s discussões da seguinte 
m a t é r i a : 

aftrtcer n . » , d e IMS, concedendo 
' •««nea, por l»mpo Inde te rminado , ao 
(jepniiHlo F r a i H * r o Vletof da Fonseca 
f f Uva, pa ra t r a t a r de s u a s aúde o n -
i(e I V eouvíer ; • 

p M M e r n . 18, de 1903, concedendo 
a « i J t p n b d o 0 i r i s t l ne tirar 3 m e / e s 
<#e liM.i^a, p a r a a u m e n t a r - * do paiz ; 

« v c - e r n. 17. de I90G, concedendo 
^ f a s fHczrs de í i c - n ç a $o d e p u t a d o Je-

C a s a s i n c e n d i a d a s 

VARSOVIA, 3 
Siibe a sessenta e cinco o nuir.ero 

dc casas incendiadas pelos amotinados. 

A r e v o l t a 
ODliSSA, 3 
E' faina a noticia da rendlçlo do 

couraçado Kniaz Polentint, Tawit-
clnvsky, cuja equlpagem eslá em 
tranca altitude revolucionaria contra o 
governo do tsar, ao contrario do que 
ilize u os boatos espalhados em Paris 
pelos jornaes que d>'.eudem a alllança 
lranco-tussa. 

A marinha do Kniaz FtltnUine Ta-
witrhr sKij desaliou Ioda a esquadra 
do Mar Negro, vinde de Selia-topol. 

O movimento revolucionário em ler: 
ra continua. 

P a l a a r i o 
PORTO, 3 
Foi entregue á Justiça o negociante 

Costa Villela, que se aclis serlamenle 
implicado no caso de falslflcaçün dc 
cheques. 

T e s t a * e m S e t ú b a l 

PORTO, 3 
Estiveram deslumbrantes as feslns 

hontem reallsadas em Setúbal, Is quites 
assistiu el rei d. Carlos. 

S. mijeslade compareceu depois ao 
coi.curso de tiro ao alvo, no qual to-
maram parte rfirra de trezentos atira-
dores, eiitic os quaes algumas senho-
rilas. 

lilTectuau-se, em seguida, magnífica 
tourada. 

A lllumlnaç.lo do rio apresentava 
majestoso avpecto. 

Ó commandaute da esnhoneira I"o«-
qa oITereeeu a bordo nma cela á com-
mlss.lo de festejos, l qual compareceu 
el-rei , que foi multo victoriado. 

D e ? a s t r o 

LONDRKS, 3 

Inangnron-se o serviço da estrada de 
ferro eleclrlca das linhas subterrâ-
neas. 

A Inundação do lunnel dete-e.rrpen-
tlnamente, um Irem. que licou incen-
diado. 

Houve grande pânico enlre os pas-
sageiros, mi s , felizmente, n.lo houve 
desgraças pessoaes. 

A c c i d e n t * e m c a r r n a g e m 

ELENOS AIRKS, 3 

Esla noite, ao salilr da OiKta em 
carruagem o sr. !-oren/o Pallerane, 

e tenle do Hanro rio Ct<,imrcio, os 
cavallos, espa:ilar.do-»e, levaram o ve-
hlculo 1 disparada. 

A esposa do sr. Palterano e sua tr-
m l foram lançadas f ira. devido à ver-
tiginosa carreira dos animaes. 

Ambss ficaram muito feridas, v indo 
mme. Pelierano a fallecer momentos 
depois. 

O facto cansou dolorosa ImpressSo 
4 sociedade portenba. 

E s t r a d a a r g e n t i n o b o l i r t a n a 

BlEXOS AIRES, 8 

Foi boje inaugurada a primeira see-
ç.io da estrada de ferro f / g e B i i a o - b o -
v i a o a . , 

O a a l n o 

nililituarlos pre-
aqui um Casllt» 

TANGER, 3 
(Jm sjndlcalo de 

pSe-se estabelecer 
de Jogo. 

A b o r r a c h a 

NOVA-YORK. 3 
Telegramma de S. Luiz aqui recebi-

do commnnlca o péssimo resut la ie 
da colheita de gomma elástica das 
plantações feitas com arvores da s e -
ringa do vali* ama/.entea. 

Floeu verlllcado que o solo seec» i a 
Lalzlatiia n l e A apt* para a traueplan-
laçlo de seringueiros, uue, segunde pa-
rece, só podem vicejar em terrenos 
pautaueses. 

P r e y r a m i u a d o dr. B t r n a v d i u o 

BÜENOS-AIRES, 3 
I,a Nacian comraenla o programraa 

pelltleo do dr. Iternardlno de Campos, 
candidato t presidência da Republica 
brasileira. 

« • v o l a ç t o 

PETERSiLRGO, S 
Cansaram profunda I n p r e s s » »s 

Bollelas aqui recebidas d" Kiousladt. 
Os soldados russos recusaram-se A 

fazer foge sebre o povo amotinada, 
qn* f*z caasa m i i a u * cem *s gre-
vistas e equipagens reveltadas d*s r a -
i a s de guerra. 

Somente os cessacai atiraram sobre 
a pepulaclo. 

A e * « n a i r a i n g l e a a 
BARCELONA, 3 
Devido ao appareeimeut* d* rasos 

snspritos de peite buhenlea, a esqua-
dra ingleza do Medtteiraueo uJo vi r i 
a este perto, apesar de teranuunclado 
s sa chcjadt . 

O farto causou desagradavel Impres-
e l e . sebretud* a e eemmerclo, que II-
• h a felt* grande* preparativos para 
• s IMej** de re<iepçl*. 

A v a l t a a - s e e s prejNizes em cérca 
d* u m milkl* de peselas. 

P * s t * b a b e i t i c a 
BARCELONA, I 
Fallecen um medico que. precedendo 

á autópsia de um aiarlnhelro atacado 
de meteit la suspeita, contrahtu a vi-
rut. 

As analvses feitas no Lalioralorio 
Cbtinico l i ln comprovaram a poste bu-
bônica e a Academia de Medicina nega 
a extstencla dessa moléstia aqui. 

O • P o b i e d e n e t * * f f > 
PETlíhSUURGO, 3 
Sabe-se que o couraçado Pu'jintons-

Isr/r entregou-se fermaíinente esta ma-
nha. 

S o b r e a g r é v a 
PETERSBliRuO, 3 
Alguns grívlstas regressaram hoje ao 

trabalho, s em que houvesse incidente 
algum. 

G e n e r a l K a r a k o z o f f 
PETERSBURGO, 3 
O general KaraWozolT foi uomeado 

governador de Odes»a. 
O s b a n d i d o s 

PETERSRIRGO, 3 
Os bandidos saquearam os boleis 

desta capllal. 
A policia nflo se sente Instante forte 

para dominar o movimento. 
Os eoisacos dispersaram uma miilll-

d l o de ti-es mil pessoas, prendendo 
cerca de vinte. 

•Uni odlcial e qualro soldados fica-
ram feridos. 

S s i s m i l vintime.» 
ODESSA, 3 
Noticia dc fonte otliclal diz que 6 

calculado cm seis mil o numero de 
vtcíinias das ultimas desordens. 

V o l t a a o t r a b a l h o 

Recomeçou o trabalho em muitas 
nsliius. 

Parece que dentro cin pouco es lar i 
lern.inada a greve. 

R e g a t a s 
MADRID, 3 
Reina grande enlhuslasmo em S. 

Sebastião. 
Sao aIli esperados dons navios lies-

paiihóes, dous liollanduzes e outros 
extrangeiros, que v!to participar das 
regatas. 

Tempestade 
MADRID, 3 
Sabe-se aqui que uma grande tem-

pestade inundou Gunjanaco, no S o 
xico, falleceudo, vlctlnias da Inunda-
ção, círra de cem possôas. 

G e n e r a l K o c a 
PARIS, 3 
0 sr. Emílio Loubet, presidento da 

Republica, recebeu hoje, em audiência 
particular, o general Jtillo Roca, ex-
presidente da Republica Argentina. 

G r é v e 
PARIS, 3 
Começou hoje em Peter.lmrgo a s n -

nuuciada griive geral dos operários. 
Gabinete demissionário 

PARIS, 3 
Apresentou sua demlss lo collecllva 

o ministério boliaudez. 
O s g 'rev i s taa 

PF.TERSBÜRGO, 3 
Cerra de cinco mil grevistas dos es-

taleiros do Newi l ty percorreram as 
ruas desta capital, sendo dispersados 
pelos cossacos. 

Cruzador <Kinin> 
CRO.NSTADT, 3 
O cruzador Mini» recnsou-se a salilr 

do mar com o reslo da esquadra, 
prelextaudo o mau estado do navio. 

(»s promolores do levanle loram 
presos. 

O m a n i f e s t o d o t l r , B e r n a r d i n o 
BUENOS AIRES, 3 
La Snrlnn nlara o proirarnma d* 

dr. Rernardino de Campo», dizendo 
acreditar ser provável que, na parte d* 
política cominerriat, o futuro presi-
dente seja proteccionlsta e que se m a -
nifeste conlra os produclos argentinos, 
que serio subn ettldos ao regimen 
aduaneiro extorsivo. 

Príncipe de V d i s l 
BUENOS AIRES, 3 
Amanhü, no Polgtheami, dever i rea 

l isar-se a fesla da Li/a Naval, offere-
cida ao*priacipe de Udinl. 

E s t a d o a - t T a i d o i 
BUENOS AIRES, 3 
Os norte-americanos aqui domicil ia-

dos feiteiarlo amanha a ind-pçndencta 
tf es Estaeee-Unitf*s. 

Mimiatro d a C o l u m b i a 

BUENOS AIRES, 3 
t esperado nesta capllal o »r. P t -

p ln* l Irtee, ministre da Colambia. 

MONTETIDÉO, 3 

A eorrespondeneu para Boenos-Ai-
res se«ue via Colenia, devido i Inter-
rnpç lo da carreira Fhif ia l , motivada 
pela gr>:ve. 

K i n l a t e r l e 
BUENOS-A IRE8, 3 
A Imprensa situacionista assegara 

qne o futuro ministério será composto 
d t i » i e í c f 4 i 5 t a s e c | | j f r v » ( j o r c 5 . 

esta capl' 
e l -rel p. 

tiMii ca-

A I l l u i l l U B w t k 
P Í W R S I C R 6 » . S 

ila mtMMtfJaarlamftil* o des 
ente n n c e r p e i d e iutanlcrla 

t aHMar la de exwol lo . 
Oi c e n a c e s i l e os uu l co i fieis a o go 

v e r t e . , 
B l - X e l S . C a r l o s 

I.ISROA, 3 
Deve regressar amanl iS a 

tal , v inde de Setúbal , s. m . 
Caries . 

A * v i n h a s 
LISBOA, 3 
As chovas torrenclaes que 

l i ld* c a u s a r a m grandes prejuízos as VI' 
ilhas, 

Acredi ta -se uue esteja perdida a ter-
c e par te da ce lhe t la . 

C e r e a e * 
LISROA, 3 
Pramelle ser opt imt este anuo a co-

lkelU de cereaes. • <-

P a l l e c i m e n t e * 

I .ISIOA, 3 
Fel leceram o conego de Beja, Seu-

za Macedo, e , n a v i l l ade S. Thome , e 
c a p l t l e - t e a r a t e Aniayd. 

r e r * — « r a s i ' 
BfitKOS-AIRES, 8 

Aciedi la so aqu i que os negocies 
relat ivos ao Perii e Brasil v l o cttml-
n h a i d e amigave lmen te . 

M a r i n h e i r o * e n b l e v a i o * 
LONDRES, 3 
0 almirante Krleger receou alácár 

• s aavles sublevados, porque os' tri-
pulantes esUto dispostos n resistir, se 
obrigarem a atirar sohrd elles. 

B a i l o 

SETÚBAL, 3 iM 
RealUeu-so, a bordo da caul ioneira 

U a a * . um g rande baile, ao q u e d a s -
e l -Uram s . iu. o rei d. Carlos, o ml-
aktre d a Guerra e oitenta conv ida -
dos . 

P r e s l d e a t e d o B r a s i l > 

•CEN0S-AI11ES, 3 

A d r . Assis Hrasll, interrogado por 
u m representan te do jo rna l /•-'( Tientpo 
ssl ire i) inl ilos candidatos á p res idên-
cia tf* Republica t r i u m p h a r i , r e spon-
deu s*r ma i s provável a cand ida t a r a 
d * i r . dr . B r r u a r d i n o de Campos. 

B e s m e a t i d o , 

' R e o a H i H ê * k T n R m iswmhWa 
• t r a i m m dlsouasi* d* suas c n t t i • 
entres a M m t t a s a «Greala Esp«abol 
de Seccer res Mutues . 

No prexlmo demlng», reell)ar-se-i a 
laangnrecle d* novo edldcle, com ' 
meler saleauldade posslval. 

C e r t e i r a * — 0 vigário desta psroclila 
telecranhou ao e x m e . bispo do S. Pau-
lo, d, lesé de Camerge Barros, felici-
tando-». e m nem* de *ove d* Cordel-
roa, pele XI annlversarlo de sua consa-
;racao episcopal, verlllcaila em i!> de 
unlte. 

Sua e \ f . dignou-se r e spoader - lhe , 
agradecendo e abençoando o povo co r -
delrense. 

—Brevemente, será Inaugurada uma 
aeva marhtna de beneflclar arroz e 
meer milhe, Invenele do sr. Manoel 
Hergedo üuzarte, oegeeiante residente 
alll. 

—O revm. padre Vlctor Viola, vigá-
rio desta parerhla, propoz á ('.amara 
ra Eccleilastlca da capllal seja uo-

eado fabrlqueiro da inatrlz o sr. No-
Heel Pacheco de Carvalho. 

• a n t a C r a a á a s P a l m e i r a s - C o n -
f irme escrlptura de compre, que lol 
lavrado nas uolas do labelliao dessa 
cemerca, sr . Carolino Barreis, pasisu 

CVdiirtc, falha que se publica nessa 
comarca, a perl«acer aos srs. Aalhero 
Hendes Leite e Uominges Furletl. 

Esse felka rentlnuara, na sua a e v a 
pliase de publicidade, como orgam o f -
icial do partido pollllco dominante lo-

cal, constando «14 que, para Isso, os 
novos proprietários já sn dirigiram ao 
dlreclorlo, solicitando permissão. 

Coiisia que assumirá a redacçlo da 
C.itlarlr, provisoriamente, o sr. Augusto 
Lamaneres. 

-Resignou a sua cadeira de verea-
dor » Câmara desse município o sr. 
José Ribeiro Netto, eleilo a 30 de ou-
tubro proxlino passado. 

LONDRES, 3 
Ussmeute-se n capitularão Uo coura-

çada Fiiiríomstw. 
Orívista* 

LONDRES, 3 

Adh-rlram á gréve gerai na Rassl* 
os operários c empregados de estradas 
de ferr» de Moscovv, Varsovl», Odes-
sa e KishineH'. 

ARARAS, 3 
llentem, ás u horas da noite, fui ag-

grednlo, em inlnlia residencle, trai-
çoeiramente. pelo promotor da coirtar-
ca, ar. lírico de Almeida, que, einf-es-
cade atras de unia poria, as escuras, 
vibrai! uma cacetada por mi l" reba-
tida. 

Segnrei », desai-mande o. 
O erlatfa, ipie aciidlu, levou-a, psr 

lulalia et-deiu, a tapss t- peu-oçõe», pelo 
cerredei-, ate n rua, onde o recebeu o 
engeuiielro Souerbronu . seu companhei-
ro, que o esperava. 

O promotor dava grandes be r ros , ' nas 
mitos do lacaio, ouvidos a cons iderá -
vel db luuc lu .—Ur. Hilário Freire. 

l J í i T m Í T ^ t Q ^ ] 
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D r a P e r e i r a d a R o c S t a 

Italxo c grosso—no corpo; mas noes-
pirlte — alevautádo. A natureza tem 
d--sl is anomal ias . Agora, dizem que 
os mais llnos pt r umes so encerram 
em pe iueuos frascos. E' medico, e 
dos melhores em S ío Paulo paütico, 
o dos ma i s tonado. . Co':<o Hscil-
lapu teu- alcançado verdadeiros trl-
iimpboe : con.o pol llco, já lem uma 
bAa fé d - «liicio. Morou por muito 
temp* em Sorocah*; e foi nessa cida-
de que ellc inosirou d e que pau e a 
caaòa. Curava, lazeudo eil la | ie»; mas 
l l lo poupava o adversário político, lie-

5ando.lhe p.lr r a»un. Vilu m a u tar-

• para Sito Pau J, isto n, escolheu 
um Ihealri niv s vasto para as suas 
atpiraçiVi. li o caso à que a Fortuna 
n lo IIib desnudou a roda ; ao contra-
ria. fel-a and.il- mais veloz do qne o . 
no i t e s automovels. E' eslimade e,ad-
mirado cein» <•» pela sua compe-
tência ; querido camo pollllco p-!a 
a*a frauqi.r::a intrao^i ente. Tem os 
sflut k i lu lo . : á nailinha. o dr. Perei-
ra da rtor .i n ' " dá ponto ua • alinha 
da Cerreio ; peruiauece aiit atí n ho-
ras e, depois, dlrlge-se para a ra^ , 
salva quando vai ao theatro. Gosia 
m It» de vtutume. preto e ile cotlele 
b r a a r o , us i quasl --empre cartola, e 
t/az »eniprc á m i o uma bengala á Ia 
mnéi. 

Ninguém como elle aprecia uma bft.i 
pilhéria, pois é de vel-o rir quátldo 
ík'a centam, ou quando elle a IO. 

De resto, dança bem, saliu comer, 
goita do que 6 bois l do mais que 
petfs licar n o . , . etc. 

Pelo nosso Estado 
• ant»»—O sr. presidente da Gama-

ra recebeu um requerimento do Jos< 
Gonçalves Pereira Guimarâm, pedindo 
permlaslo |iara asslgnar termo de res-
^•••abll idade de um jornal rceusal de-
nominado A ortre e qne apparecerá 
n«<la cidade. 

Poi marrado o dia 3 do rorrenle, 4 
I hera da tarde, para ser lavrado o 
termo requerida 

—Devidamente escoltado, chegou a 
esta cidade o indivíduo Camillo Do-
mingos Ferreira , Indicado como auetor 
do roubo de jotas havido na noite de 
II para 14 de maio próximo na retl-
denria do sr. Alexandre Santos, na 
vlzlaha cldad» de s»o Vicente. 

—O t*rlez Williams Gan-e, t aslanle 
embriejado, dlr l í lu-se para o cae.«, 
e, ao pas ar em frente a Alfan-
tfega, foi ag^reitldo por um inarln|i'l-
re daqnella repartlçHo, que o deitou 
per terra e esmurrou, aW chegarem 
algamas pesadas em seu soecorro. 

Williams, que ficou bastante ma-
efewead», foi mediesdo aa Santa Casa, 
teade-se evadide o sen aggressor. 

a a * C a r i o * d e P i n h a l - A o d r . In-
t enden te municipal officion a Camara 
4e p l rac l aiia ped indo informai- lo so-
bra e svs tema 011 medo pe rqne ê frita 
a remoção do l ixo nessa c idade , e 
quan to ais pende a Municipal idade a n -
nna lmen le com esse serviço. 

— Da volta de sua viagem A capllal 
de Estado, Já se acha nessa cidade o 
sr. coronel Marcolino Lopes Itarirlo, 
delegado de policia e membro do i^lre-
cterlo político local. 

P U m e i e a b a — N l o se realisou (ten-
tem, mas sim no dia 9 do corrente, a 

a o ordíaaria da Camara Munici-
pal. 

Parece qi:e será adiada a eleição de 
presl^eqlg 4» Ql/nara, por estar '%seeu-

Damos hoje mais alguns modelos de 
loUrltes, colhidos algures lios mefliores 
joruaes do modas do Paris. Silo elo-
gaulcs o bonitos. Ell-os: 

Vestido de nr/inia China para noiva 
—A saiu, muito ampla, ú armada cm 
franzidos à roda dos quadris, de modo 

formar encaixe, e mais duas vezes 
na allura, em grupos de cinco franzi-
dos, sendo guaruecida, embaixo, com 
uma barra de pragas, á reli iosa. O 

orpe t franzido, como n sala, sobre 
um espelho feito de viezes de tafetá e 
de pontos abertos. CI11I0 de tafetá. Os 
eanlKles das manias »So 110 gênero do 
Mp>1ho. 

Leva n inelros de cr. lpe da China 
do mais largo. 

—Vestido tlr Mi ja — A saia lem o 
eeano da frente paspontado e é guar-
n-cido com v le i e i de seda da efir da 
mr.enda. Vleze- cg ises enfeitam •lob-
r» de hombre ras (SM.' As n i . i i i ' " r o 
pr íguea las e egualmin e ente t das 
com viezes de seda. Cinto de couro. 
Leva 1 nielre de fazenda. 

— Veiiida em fosewlu de qiiadrinli es 
pretas e 5it»I< eí—A saia é corlada em 
redundo c e * * panno da frente sepa-
rade. Um vlez de seda branca guarne-
e esse poulo tfr.t deus ladese es quar-

to 1 da frente d» bolero, que é cauipl». 
U d » par um pelll ha cam fól 'a e vi-
radas 1 a psaaa herdado, ( l i i-aakôe» 
das mangas «Io do mesmo paiiuó. Le> 
va li met ios dn fazenda esm 1 ai ,'-0 
da largura. 

— Vestido de voile—A sala é a r m a d a 
e m f ranzidos 110 cós e comple tada |ior 
um n l t i folho, t ambém frsnzldo. guar-
necldo 11a orla com loh Inlios eslreitos 
do mesmo inife. Um rufo de mussel ina 
dc seda forma arsliescos soli o pegado 
do folho. A blusa t T a r m a d a sobro uni 
g r a n d e c s | e ' l i o de r enda , gus rnec ldo 
jwn vollii com ruliis .do mussel ina 
e^uncv íi-tj 1 . . n u . u ^ u i . , , a p j i i . 
Io de seda tiliertij. 

Leva 12 metros de vníle. 
— Vestido de sarja—it modelo é em 

s a r j a azul escuro. Tem a sala Ioda 
em pregas pio k com bobteslnhos de 
phanlas ia . l ímbalxo , a s pregas abrrm 
em fôrma de leque. O Mero, ile 
corte al nlnle, abre s.dire uni peitlllio 
de panno I ranco enfeitado com so-
tache. n botões dourados. Folhos de 
renda branca na s inan ;as . Cinto de 
couro. Leva d nielros do fazendas com 
tm,2(i de largura. 

ceacarte* n a r f l u « M I M 
), e m mela ulHme. 

—Pata Mslfnav um d u m a « a c e a . 
(rate, der* cempereeer á Secretaria 
Geral o sr. Slxto nanztal. 

—Requerimentos despee»* ' 0 * '• 
|)e Je l e da CesU, pedindo releva 

menlo de mulla, e Domingas dei Nere, 
sehre obrai—Deferido; 

de Glevanal Eroeli, pedindo licença 
para logo de bolas—Sim ; 

de Miguel 6clieiiine, pedindo releve 
mento de mulla—A multa nSo foi Im-
posta per egenle municipal: 

de Jeelntho Maleraszo, prdlndo l i -
cença para jogo de cartas—Indeferido. 

mm mo 
P r c d i o d e s a b a d o 

tia p o m o t*mpo, fel iniciada na rua 
Direita a conslrucçáo de a lguns pré-
dios sob a diretv.ló do empreiteiro sr. 
Henrique Consalliio. 

O.s predius, cuja conslrurçao iá Ia 
bastante adeantada, estilo sllúadi.s eu-
Ire a casa do tazemlas inlih da .(• 
rei dua harnleirts e a papolar.a C.ar-
doto, Filhos A- Malta. 

He todos elles o m e inals alrasndo 
se achata era justamente aqueUe que 
linha klilo levantado junto á prime ra 
daqnellas casas commerclaes, oceu-
l>«ndo-se lienlem a gun.s petfceifus 
nas obras do revestimento da piali-
bauda. (Mereciam, ou pareciam oife-
recer, a resistência necessária as refe-
ridas construrçfles, cuja planta havia 
sido julgada li.ls pelos eiigentielros da 
municipalidade. 

Montem, potvm, ás 12 rt|4 da tarde, 
o referido prcdio desabou, l . incaudo 
por terra, feridos, os dons pedreiros 
Vicente Vella e Jo.lo Rorelll, que alu-
da por alguns meiucntos »e viram sob 
o» escombros. 

liiiorine massa de povo, c,urlo-a do 
triste i ipectaculo, postou-se deante o 
prédio desabado, liiando o tratisito dc 
bondes pela 111a Direita completamen-
te Impedido. 

O sr. capltáo Benediclo de Toledo, 
subdelegado da Central, acompanhado 
do medico legisla sr. dr. Ilonorl-i 1,1-
liero, immedíalaincnle se dirigiu para 
o loi-al do desstlre, onde foram os o f -
fendldos prsvlsortamenle n-edicadrw. 

Ma s tarde, alrnmas prai as do corpo 
de bombeiros trabalharam'no desentn-
lho do prello. 

Pereça quo a falia do n"ces-,arlo 
pr i.no ua c*n<tnirclo daspareiies, en-
fraquecidas [ie as ulllmas chuvas, foi 
a causa do deseliamenlo. 

O ralado dos olfendidos * ll«onje:ro, 
tendo sido ambos recoilildo-, para ô 
Irntameiito necessário, ás «u»s respe-
ctivas resldeiicla», á rua Spirlle, •.'7, e 
Visconde do Parnahyba, tstf. 

Praíeitura 
Devo veo-se á Camara, acompanha-

do de novo "ri-amento, na Importân-
cia de 23 7l"»»«9, para ser fetlo o ser-
viço c i m paralleliplpeilos o piojerto 
de laiçaineat* da rua Frei O n e r a . 

—Determineram-ae os seguinte* pa-
g a m c h t x : 

»J:Ut(ia. k F.mpresa de Limpe a Pn-
bllea, pelo servli o de l impe/a ua ci-
dade, 110 mez lindo, ile<ci,ntando-se 
Jõua de multas Impostas e »m)$ para o 
serviço de f lva l inçAo ; 

l l i : t * : t i , a R e r n a r d m A. de Ma-
galhle*. pelo ealçamenio da rua Pau-
lista, entre as ruas Vergueiro e Ta-
mandare, descoutaudo-se 3 °[„ de i au-
ç l o ; 

X:219*fn0, a Francisco Amaro, pela 
eonstruerlo de um reservatório de 
ague no Hatadoure Municipal, i l u oo-
tando-se 5 'Ia de eaaçlto ; 

29U», a Joaquim Autonl* Abrancltes. 
pele l l lamineç lo da rua Voluntários da 
Pátria, e m junlin ultime. 

nttõUO. a Joio Lourenço Madehi, 
; e l o ryttiççiac.at» 4fi na l f iJáes d i t » 

D a M P d a m 
Trinco vincenze, Meneel Soares e 

Jeaqulm Ferraz, hoatem á noite, um 
liocada atceollsados, promoveram grau 
de desordem na roa da Esteçlto, pelo 

3ue foram presos e recolhidos e o xa-
rer, 1 ordem do sr. 1* subdelegado, 

dr. Blas Rueno. 
Os tres ponrfeves foram medicados 

na Central pele sr. dr. Ilenerlo Libere, 

Carfawap ea lpara 
0 prelo Joio Reque. houlem, lern-

kreu-se de cobrar u n a pequenina 
quantia ds qne lhe « devedor Jesí Pa-
da 11a, reüdeate a rua Conselheiro Ne-
hlas. 

E U fel e pobre preto Roque, ftzen-
do ftecea dece no desejado cobre, ar -
chlleolande medeetes ceslelles, ein ca -
minhe da resldenota de seu devedor. 

0 pobre Roque, parem, eslava sem 
sorte, fcnlrou e recebeu no reste o 
costumeiro: «venha depois*. E a clia-
ranga cresceu: Padulle. esbofeteou o 
pobre radarer. e a pelicH leven-os , 
de camhitlliaiia, pera e xadrez, i o r -
dem do sr. dr. 3* delegado, Raul de 
Azeredo. 

I n q u i r i to concluído 
Está concluído o inquérito [« Idade 

sobre o desastre de fel victlme, ne dia 
de II ile junho passado, na aveatda 
Rangel Pestana, o Italiano J e l e Spl-
nola. 

O sr. dr. !>• delegado, Enéai Fer-
raz, vai remeltel-o boje ao sr. dr. 
chefe dc pol ida. 

Lotaria de São Paulo 
Tem legac hoje. ás tf horas da tarde, 

_ rua José Uoalf&cio, l i , a ex lrarç lo 
tf a ! ' s*rle da loteria 11. 430, em beue-
llcle da «anta Casa de Misericórdia da 
oaplUt, 

Gratro Adiitmleo 
O i » d o â f M t a 

Para tratsr de assnmplo Importante, 
amanha, á I hera da tarde, em uma 
das salas da nossa Facilidade de Di-
reito, rei iae-se * Centro Acatem ic» 
On:e de Ajosío, 

Tbeafros, etc. 
m V T N I A M A 

I t a p r e o a n t a u - M h o n t o m , p e l a 
p r l m a l r a v e z n a a t a t e m p o r a d a , 
a o p e r e U e m 3 a o t o i a 4 q u a -
d r o * . d o m a e s t r o H e r v é — San-
tarellina. 

A p a i a r d o p u b l i c o d a l g a l e -
r ia» h a v e r d a m o n i t r a d o q u a o 
d e s e m p e n h o c o r r i a a s e u c o n t e n -
to , p o r q u e s a d e s m a n c h a v a e m 
g a r g a l h a d a c o n s t a n t e , a p e s a r (liis-
so , n ã o p o d e m o s d e i x a r d a dl> 
z e r q u a a o p e r e t a fo i m a l r o p r e -
s e n t a d a , p o i * t u d o c o n t r i b u i u 
h o n t a m p a r a ta l a c o n t e c e r , a co-
m e ç a r n o m a e s t r o parvenu, q u e 
r e g e u a o r o h a s t r a c o m e s c a n d a -
l o s a qaucherie, e a a c a b a r n o s 
a r t i s t a s , q u a a p a l h a ç a r a m t o d o s 
o s p a p e i » . 

— T a r a h o j e , a c o n h e c i d a o p e -
r e t a A Filha de Maitame Angot. 

S A V T A X . V A 

fixhibe-se hoje novamente, nee-
te theatro, a notável transfor-
mista Fatima Miris. O program-

convidativo. 

par leu 
OOTfOTl mie d 

• a é exeelleaie e 
— 1 1 

P á t r i o q n e f s p a i r a 
Delplilm Moreira, menor de 1-1 no-

nos de edade, é empregado, ha tem-
?os, na rasa de Selvader stella, es la-
íeleclde cem marcenaria na A v e n d a 

•tangei Pestana, llentem, Stella orde-
nou ae seu empregado que, na esta-

l o da Norte, despachasse, algumas 
almas. 

Como já n l e fosse possível o despa-
cho, veltau Delphlai sem e ler feito, ra* 
c i e pela qnal fel barbaramente espan-
oad* p*r snn paMto. 

0 sr. K* sntidelegado do Rraz to-
men ceahet fmeote de facte, requlsl-
(«a»' i * exeme de cerp* de delicio na 
p s í s t a do meaer. 

Fel ekerte Inquérito a respeito do 
arcerrlde. 

• a f e t a d a 
Marcos Roybak e Antonlo Pelruccl> 

por queslões' de nenhuma Importaii-
cla, travaram-se de rar.Oes, esbofe-
leanda-se inuliianietile, pelo qi.e fo-
raaa pretos e recolhidos ao xadrez á 
ordem de sr. dr. Rudge Remes, 4* de-
le,;Rd». 

R o m a f e s o s 
Pela sr. dr. Enéas Fen-az, K* df legá-

tfo. v l e <er enviadas ao dr. che n de 
polícia ê i iniiueritos liutaurados emi-
tia Jasií Cana do de niivelra, accuiad» 
de haver praticada um furto na ca^a 
d* sr. Jese üateves Alft ls , na Qnlnta 
Parada, e Hiejo Francisco, que, 11a 
tsrde de ?4 de mez passai», eatre ou-
tros, lerlu a eietilna Adeilna, illha de 
Francisco Carplnelll.. 

Como noticiamos, Adeilna fállereu 
no dia i8 de junho, em consequeucla 
iln Iwrlriiniilo recebido, 

G u a r d a N a c i o n a l 
Prestou lionteii) o devido compro-

misso e assumiu o elTectlvo exercício 
dn seu peste o carenel dr. Manoel 
Cale i* Cervalhal, commaudante da 
• brigada de In.antr-rla da guarda 
Baclniial de Santos. 

—Solicitou e expedição de sua carta 
patente o ar. major Antonlo Cario» 
Streih, da í«* hri ada desta capllal. 

- A c h a - s e aberta na srcretarla geral 
do cominando super.or u iutcrlpçlo 
de guardas veluntarios para organlsa-
çSo dsa iluai primeiras secçfies da 
banda de mus ca de-sa milícia. 

—Aiiiauhl. á« 7 l |5 horas da noite, 
deverSo reunir-se na secretaria do Club 
da Cuarda Nadonal os srs. teneut'»-
coron Is dr. Francisco A. da Cunha 
llorbi Júnior, Henrique Fagundes e Ar-
(liur Harlosa, d t commlss lo de festas, 
para providenciarem sobre a e i j i ed l -
ç l o dos convites para a festa csinpes-
tre de lll do corrente. 

—Foram assignadat honteia pelo sr. 
mrouel-ronimandante superior as por-
tarias das llceucas Concedidas aos te-
nente» tfetla milícia, Aprigio tf* Üodoy 

Humlierto Paliai*. 
—Ser.Se haje remetlldas as Ministé-

rio da Justiça e Neioclos Interiores, 
psra serem aposlillada», mal» .'11 car -
iai pat i t-s ae e f fc l ses da uuarda na-
cional desta-capita', apiovrliados na 
ultima reer^auisaçlo. 

A box 
Miguel Carlos Uold e Cullheru e 

Klelnchen, 111 Penha, hontem [á 'ar n-, 
por qiiestfles Inllmas trocaram var.as 
laponai. l iuilherme que rt homem da 
pa virada, sacou de um h r c aiq;ll-
co'i ua cabeça de Miguel um valente 
sereo e... deu lis de villa Viogo. 

Mtgncl foi medicado pelo sr. dr. Ilo-
acrlo Libero, medlr:»-legisla. 

(ialai-ia d a D i o d a 

Oa srs. Mattos ( iulniarles A Braga 
inauguraram hontem, í m a Qnlnze de 
NoTembrn, 4a, o sen estabelecimento 
de modas e c*iifecçfles 110 qual derain 

d»neiiiliiaç»o d* ilnlertn da modo. 
O eslabeleelmenlo e . lá liislallailo 

elegantemente, cau»ando a niellior im-
presslo a quem o visitar. 

Mantém, alem d - grande sortlmento 
de roupa» branca» e de tudo que ein 
lazeodv» e enfeite» acampando as e i l -
i-enc:«» da moda, um ateher de cos-
tura» soh a hábil dlrecçáo de mine. 
Blen-be Augere. 

Cara commodidade do serviço, em 
uma dependeucia do eitabelecimento 
lia un.a ofTIrtna de chapi>os para se -
nlioia». «ob a dirccçlo de mme Ma 
Hacsíus/.kf. 

A l i s t a m e n t o e l e i t o r a l 
( jue ixam-se vários c i dad lo s de que . 

n l o obstante haverem en t regue á com-
m m t e de *ll»t*menlo aena rerjneei-
mentos tfevldamenle Ina l rnu tw r«aa 
oa documentos ex l / ldos e d* lerem 
a s u s r d a d o no loc»l reapeelivo a «era . 
• i l o de au* c h a n a d a pa ra a intcr i -
pe.lo, Iim n l o ae deo «llegando a eom-
mls - lo , á u l l lma hora, n l o liaver re-
c e H d o l e e s papei». Nwae v a l i d a . f»l 
hontem itirttMta ao d r . Jalz de Diretln 
presidente daqnel la c e m m l s a o u m a 

Ciç lo l l rmada polo sr. Kreder i ro San 
gelo * ou t ros prejudicado». 

Exposição do >. L u i z 
• o ram hontem entregue* 4 vo lumes 

ao* srs. Hoeaert dr Cotnp. 
-Continua a entrega dos volumes 

aos expe-itorrs todos os dias uteia, das 
0 as tu d * raanltl e do meio d i a t s 
4 horas d a U r d e , uo largo dc S*o 
1 raaclsíp, } , 

Chronica social 
«NNIVEHSARIOS 

Faiem annos h o j e : 
O menino Alclno, Ilibo do sr. dr. 

Cerlos de Cempos. 
A exma. sra. d. Elisa Nobrega de 

Mattos, esposa do sr. Fellslierlo Perei-
ra de Maltoi Sousa. 

O sr. Arllndo Ceai, redaclor da Vida 
Paulista. 
FALLECIMENTOS 

—Fal teceu hontem, nesta cnpllal, o 
sr. Oscar Simon, IIII10 da v iuva St 
mon e neto do sr. Carlos Schorcht. 

O enterro reallsa-se hoje, ás 1! ho-
ras da larde. sahtndo o teretro da rua 
Rarlo de Rapetlnln^a, 11. 0, para o 
cenilterlo des Protestantes. 

Pesanies. 
—Em S. Carlos do Pinhal, 110 bair-

ro da llabylonla, o sr. Antonlo Con-
çalves de Araújo Rueno, Ilibo do fal-
lecido sr. coronel Josií (Jonçalves do 
Aranjo Rueno. 

Nesta capllal, falleceu a menina M.ir" 

Ssrlda, Illha do sr. Oscar Kugenlo 
resser, e s c r h l o d e paz do dlslrlclo de 

S a a t A e n s . 
—Em |»oilo Ferreira, Antonlo fla Sil-

va Valiinlioii. 
—Em Santo Antonlo da C-icl.ocIra, 

d. Alcmena Rlla Gonçalves, lrm!t do 
flaado Anselmo Caparlca. 

—Em CnuralingU'lá, o nieuiuo Itcn-
tinlio. Ilibo do piiaiiiiai eullco sr. Albi-
no de Oliveira J.inlor. 

—Iim Apparcclda do Morte, il. Ma-
ria Ferreira, esposa do sr. Joaquim dc 
Barros Figueira. 

—Em 1'indamonhangaba, d. Anua 
Rosa de Oliveira, esiiosa do sr. Corlos 
iTuRocir», -B- U . ' n n r i r , , . ,1o Almeida 
Pinto, viuva do sr. Manoel Pinto da 
Silva. 

—Em Cambuhv. Eslado de Minas, o 
vigário da parocnlo, rvmo. padre José 
da Silva Fl uelredo Caramurú. 

—Em Plrsssnuunga, o sr. Anloulo 
Alves de Almeida Salles. 

—Em Araras, d; llerinlula dc Paula 
WilacOer. 

—Km Tatuliy, o sr. Joio Pali. 
' — ,\o Rio, o capllallsl.1 dr. José de 
8*usa Barbesa; o sr. J-isquim Alvesda 
Silva; o sr. Aunlbal de Cirquelrá Tei-
xeira, fiiurcloirarío do Correio Geral; 
o sr. Joio José Copes Júnior ; d. Cro-
poldln* ios plilun 'lasso Martins e d. 
í leruardina Crcllla Accioli. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

de 

T r i h u i i n l d e J i M t i g i 

CAMARA CRI.MI.NAII 
Sestâo ordinária em :i de jutlio 

l'JUü 
Presidente : dr. Auguslo Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

n s s A o r a s 
O dr. Juvenal Malheiros passou ao 

dr. Campos 1'erelra o agj/ravo ÍS05 da 
capital e as cr.mes ;2P0 de S. Manoel 

:ran Ile S. Jo.lo da Brta Vista. 
O dr. Campos Pereira pa.s.»ou ao dr. 

Thoinaz Alves a crime 3805 da ca-
pital 

O dr. Thomaz Alves passou 00 dr. 
Cunha Caído a caria lesteniunhavel 
150 da capital e as crimes Í134U de S.lo 
José do Rio Pardo e .1.14C de llarrelos. 

0 dr. Cunha Canlo passou ao dr. 
Al oi-ida o Silva a crime 3337 da ca-
pllal. 

Exposição de passagens 
Ag^ravos—Ao dr. Juvenal Malheiros 

os dn lis. MM, 4201 e 4H12; ao dr. 
Campos Pereira, o de 11. 43IM ; ao dr. 
Tiiomuz Alves, os de ns. 4M8 e 4463; 
«o dr. Alme'da e Silva, os de ris. 4IJú, 
4131), 41.15, 4ái>0 e iMu ; ao dr. Cuulia 
Ceuto, o de n, 4-júo. 

JCLIliMEVTOS 
necursot crimes 

N. !063 (Haheai-carjmi). Plrassuniin-
5a--Reeorrenle. o Juízo c.r-oijlc/o; rc-
corcldos, Jo.lo Pereira l.imedo e o u -
Iros. Relator, o dr. Juvenal Malheiros. 
Secaram provimento. 

f(. lüHH tllaheai-enrput). Patrocínio 
de Sapucaby—llecorreiite, o Juízo et-
olficli , recorrido. Azaria* Antonlo do 
Moraes. Relator, o dr. Almeida e Sil-
va. Negaram provimento. 

.1. I M i . Bananal—Recorrente , o te-
*eate-n*roael AHtoni* José da Cunha 
Flgneired* ; rei-orrida, 11 Jusliça. Re-
la tor . * dr . Almeida e Silva. Deram 
provimento, c e n t r a o voto do dr. Ju-
venal Malheiros. 

N. tB6». P«sh>buna—Recorrente , o 
Juiz* er-nflriu , recorrido, Jo Pereira 
Berre», Relator, o dr. Campos lVrelra. 
Neeara 1. p rev in^al* . 

H. IHÍ4. Sorocalia — Recorrente , o 
Jnizo, e r - n ^ n n ; recorrido, VicenleMa-
r a u o . Relator, o dr. Tira ir,az Alves. 
Megaram provimento . 

Ilnl-ai-eorpas 
J(. !WO. Capital —Parlenles . Raphael 

Infant l e Antimietla Monte. Relator, o 
d r . presidente. Concederam a apresén-
t e ç l o do paciente para a «ess lo d» dia 
• d e o i r ren t» . onvlndo-se n d r . Juiz 
d e Direito da 4» vara e l imina i . 

f t . a l i . Rarrettos—Paciente, Fe rnan-
do Io** Frane s -o . Relator, o d r . p re -
sidente. Concederam a a p r e s e n t a e l o d a 
imrtente pa r* a aessio do d ta <0 do 
cor ren te ouv Ilido-se o d r . ju iz de Di-
reito da co t a r c a . 

f t . »7». C*p(l*l — Paciente. Antealo 
Mario de Meur/ea. Belator. • dr. pre-

1 sidcute. C o u c e d c m » a apreteutaçAo do 

«a | M a a e s i l e d» d i a a é t 
. . . t ^ . y i n a d e r M o dr. juiz de Dl-

relle « o »• vara da capital. 
Appetlai.nes crimes 

N. 3.1*1. Itallha—Appeliaute, o pro-
• e t o r ptlhllce ; appellado, Benediclo da 
Silveira Franco, menor. Relator, o dr 
Cunlia Caato. Derain provimento, 

N. HSU. S. Jo io da lida Vlsta-A|>-
pellsnle, Salvader Maneei!; tippollada, 
a Justiça. Relator, 0 dr. Almeida e SIt-
V*. Iieram provlmcnlo, conlra o voto 
do dr. Juvenel Malheiros. 

ft. 381J, Rio Claro -Appe l lante . Ma-
noel Casola Fernandes ; uppcllada, a 
Justiça. Relalor, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provlmcnlo para modlllcar a 
pena. 

N. 3351 Jahrt—Appellanle, o Juízo, 
e.c-ejficio ; appellado, Manoel Tbeolonlo 
de 1.1 ma. Ilelalor, o dr. Cunha Canto. 
Deram provimento. 

Embargo de declaração 
N. *».H. Cspllal—Kmiiar/anle, d. ( ia-

brlella Augusta da Silva : embargados, 
Sevcrlano I r m l o e Oliveira. Ilelalor, o 
dr. Juvenal Malheiros. Rejeitaram o 
embargo. 

Angravos commerclaes 
X. 4218. Capllal—Aggravaute, Anto-

nlo Raptlsta da Costa; a g r a v a d o s , os 
svndlcos da massa fallbla de Camlllo 
Katen e Joio Cilas. Ilelalor, o dr. TI10-
maz Alves. N lo tomaram conhecimen-
to per nlto ser caso de nggravo. 

N. 4M3. Capital—Agjravantes, Fraeb 
Kieckele di C. J- aggravado, Alfreib 
Stelulterg. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Rejellaram os embargos do dc-
c laraçlo . 

N. 4101. Capital—Aggravante, Joio 
Renlley Júnior; aggravado, Elias El 
lia». Ilelalor, o dr. Thomaz Alves. Ne-
garam provimento. 

Ar/gravos cíveis 
N. -IS30. Capllal—Aggravaute, frei 

Antonlo da Virgem Miria Munlz Itar-
reto; aggravado. frei Ignaclo da C011-
re lç lo Silva. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros. Rejeitaram a preliminar, por 
n l o ser caso de aggravo, contra os vo-
tos dos drs. Campos Pereira o Thomaz 
Alves e deram provimento para au-
nnllar o telto contra os votos dos drs. 
Campos Pereira o Almeida o Silva que 
negavam provimento. 

N. « 1 7 . Kihelrílo Prelo—Aggravan-
to. Alitonio Eloy Pereira de Mello; ag-
gravado, Manoel Ccedio dos Santos 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. Nega-
ram provimento. 

—O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellaçnes crltncs 
33S0 e 3337 da capital, 38i9 de Nupo-
ranqa, 33(15 de Itaplra, 3.1AI do 1! Io 
Claro c 3307 de Descalvado. 

T r i b u n a l d a J u r y 

Nilo houve lioutem sessSo neslo Iri-
bunal, n l o por ralla de numero legil 
do jurados, luas 1.1o siimenlo por ha-
ver pedido adiamento o rco designado 
para ser julgado. 

A lista dos processos preparados pa-
ra julgamento nllo ú, porem, peque-
na. . . 

A s s o c i a ç õ e s 

nos r A i i m -
VAIJ C.I.ASSKS 

reDKHAIjVo ti AS ASSOCIAljÕRS HE Sü'> 
fíOHItOS Ht'Tt'09 nP. S. PAL'1.0 

Ficou resolvido que as seraOes da 
Fcderaçüo, constituída aclunln enle pe-
la AssoclaçUo Auxiliadora das Clas-
ses Laboriosas, Aasoclaçlto Auxiliadora 
Fniao Internacional e Assoclaçllo II11-
maiiliaria de S. Paulo, se realisem ás 
sextas-feiras, ás 'J horas dn noite, 110 
largo do Palaclo, n. 3, sobrado. 

a s s o c i a d o Acxn.tAnom 
xr.iiios, pKDtiKmos 

Sob n presldcncla do sr. Benediclo 
Anselmo, secr-lariado pelo sr. Joio 
Figueira de Fiel las , rea(l iou-se unlc-
lionlein urna sessUo extraordinária dei-
ta assoclaçllo. 

Estiveram presentes os srs. Carlos 
José Rodrigues, vice-presidente ; Ma-
noel Ferreira ila Silva, tliesourelro, e 
Joaquim RomliKUrs Couto, dircclor. 

Aberta a sessáo, lida e upprovada r. 
«èta da anterior, passou-se uo expe-
Ulintc, ijuo rimstuu Jw .K p m t l o 1 

Leitura do parecer lavoravel dos 
Srs. José Correia, Joaquim Domlnguet 
c José dos Reis 1'lnto da Rocha, sobre 
os prédios tis.. 30, 31, 31, 3tí o 38, da 
rua Saldanha Marinho, uesla capllal, 
dados como liypulhcca á Assoclaçllo. 

O sr. presidente deu desenvolvidas 
explicações sobro a hypolheca reallsa-
da, mostrando 110 decorrer d o - e u dis-
curso que 11IU1 podia ser melln.r e m -
pregado o capital social. 

No eslado actual das Alianças, diz o 
orador, os capitães emprejadoi em 
acçfles de estrada deierroesISoiuJellosás 
osclllaçfies i |ocambio,o nas caixas econô-
micas, por uma disposlçlo de lei ulti-
mamente posla em pratica, n l o ren-
dem juros llsnujeiros ; é, por assim di -
zer, um capital tnorlo. 

Passando-se á leitura de cem pro-
poslus para sócios olfereclda» ullínia 
menti! por occasí.lo do aunlvorsario da 
assoclaçlo, o sr. presidente diz que, 
comoera de praxe nos anuos anteriores, 
devem a» mesmas ser upprovadas sem 
discus.-fto. 

O sr. Joaquim Domlngue3 Couto 
mostra se contrario no syslema. 

O SC. Carlos José Rodrigues diz que 
é bastante 11 verificação da edade dos 
candidatos a sócios. 

Tratando-se das propoila» offerecl-
das pelo sr. I.lezlo Cruz, o sr. presi-
dente deu esclarecimentos sobre a ul-
tima posiçlo do propoueule. conto so-
clo, c uura l-so Juslilicou-se com a 
lettra aos Estatutos. 

Km dlscuss.io, as propostas, silo 
ciigbilmdamente apiirovada». 

Em seyukla, discutidos e «iiprova-
dos outros pareceres. ».1o encerradoi 
o» trabalhos, niarcando-sc para a pró-
xima sexla-felra uma nova sessüo or-
dlnar.a du directoria. 

ASSOCIAÇÃO AtfXIMAOOnA L'X1\0 
i.*( r rumai ;ion Al. 

Depois de ainanbll, no lar^o do Pa-
lácio. 3, 1* andar, ás 7 Ij2 horas da 
noite, sessUo da directoria. 

O R T 

T U R F 

JOCKEV-CI.CB 
Domingo proximo reali»ar-se-i a t i » 

cor r ida o rgan izada pela d i n ctorla dei ta 
cluli e da qua l taz parte o j r a n d e prê-
mio Imprensa. 

FOOT-HALt. 
Sottingtiam Forest 

Ainda o ícniii Noitinykam Fures! n lo 
leve n delicadeza dc responder 110 le-
legramria que lhe foi enviado pc oi 
jogadores p nllstas. 

Coluniòi. i SkaÜH^ liinV 
O Impertinente frio que nos affllss 

n l o lem iiiijiedido que o s;">rt da ['•'-
trnaçáo, 1.1o querido já da suciedada 

a listaria, se a incessanlemenlc cuit.-
\ , . ío pelos .im^dores. 

E laalo é 11-slm, que o Cotumhln '<* 
apresenta sempre con orrltlo, e a pista 
esla sempre cheia de cavalheiros e 
gentis >kalecn. 

—Iloje, mulc da mula, liaverá mu 
s->usacioMal nmleh de |m(o entre o SVni-
tns Team e o S. Puh u leiim. 

Asslní, aiig-iramos ao IMumbia uma 
ca-a magnidm. 

INFORMAÇÕES 
- holenm mtforoh^e» d* 
(.«VrapJuru * (Jrutoipist~ 
— Barnmetro. 1 P , » ' 

7u0.t mm . fl hnr*S 
da tarde, íiai.J mm.; » koree (Ia a*i<* 
A* h».' tem, (JW.S mm» 

» de ju ho 

t 



süo 

ieforoUtrie» M 
lt * « e n t e r -
ro. a V, * f 

mm . t hnrU 
keraa «I nei» 

« m a r t e l a r a : mínima, «• ' ! " » f I " 

* V 2 E % r e d o n , l u » n l e . até U « Hora. 

' c K w (em S l h o m ) . 45.5 mm. 
Tempo gemi. roher io . 
»oRf A i m i t e m . - serviço para M « • 
" i p S í l o r df dl». « c , l " l l ° 

' T m r o -Ir eav»1laria , , m ° m " 
e l í »Jti«l«iilo dta. .orça p . » 
acompanhar prews «o p H <-ual 

' V ^ l m u í í * " drr . t a «uardi i da 
Cadela, dou» o lHcla ispara a t ec re la i t a 
do con ta t ando RpraJ. . 

o liatalhSo d a Pa as g u a r d a i d o 
policia c llospllal <• a oi deiiatir-as para 

* r , V e ™ ' u corpo, durSo o , serviços 
d 0 , \ m a n ú e f i s e de dia, s« r | cn lo Homem. 

Cuiiórnie, l . " 
VACMKÀIAO - Ksli enearrecado h o -

]e tloacrvl(ó de v a c i n a ç ã o ra . • 
r i , r a Ulrerloria d» SeniçoJSanl -
: „.,„• , i a . i i às II IkjTiis da tarde, o 
S ü w c t a r « H U i t ó dl'. Alfredo de Ca , -
Iro 

ÍAHTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia I d» julho : 

Hí Iauam ,Wà enfermo»; enlrarara IO, 
la l i l ramK; falleceu I; exl l lem 103. 

Consul ta i , 501. • 
heSei lai «vindas 811; pequeno» eu-

ralivcs, M; operação, ti. 
nwRKKAnin na . « . r . í i r x r a r m m M -

u — llarlto ronsnlla» hoje, uaquelle 
DIspmi.oMo, » rua Libero IladarS, n. 
S0: de II hera* a" n v l o - d l a , o (Ir. 
JoYiulniu. II. Alvlni; de niclo dia 4 1 
liora. » d r . Carlos dr \ a -conce l .os de 
1 licn. i s i, n dr. 1'rniirlsco Cava lcan -
li: d< í us a, o dr. C a r o m u r ú l 'aes 
I.cmc. , . 

(IA exame» larywrnscopleo» serto 
feitos pelo «Ir. A. dn Campos Salles, 
ns qu ln las - fe l ras e sabbados, do I 4» 
2 horas, e os exumes bai-l«rlo»copleos, 
<la« 3 4* 4, pelo dr. Palmeira n i p i * r , 
íis KfvtiEdas-felras; pelo dr. l iam» Cer-
imclr», 4s quartas-ieira», o pelo dr . 
Monteiro Vlanna, lis quintas-feiras. 

—0 • o T l m e n l o d j Tustllulo durante 
0 mea de j uuho foi o segu in te : 
Poente» existentes ru i inalo . . l l í 
Jiiírrliitos cm junho S8 

UO 
Sal i l ik .s : 

f 'or n l o solTrcrcni do tube rcu -
lose 1 1 

I'i,r a b a n d o n o do t r a t a m e n t o . . . 2 
l 'o r s t ler ret irado pa ru o In-

ter ior I 
por baixarem 4 niiermarla de 

tuberculosos da Snlila Casa. . 0 
Tive ram a l ia npparenlemeute cu 

rodos O 
F a l l e c W í i s . . . . . . . . . '> 
1 irflm cm assistência. . . . 1W 

170 
Pia« do consul tas d u r a n t e o mez . 2"i 
O.rwúUns rral lsada» 2S3 
Analy.ses microscópicas de escar-

ros feitas pelos tii'j>. A. Mcndou-
•;a, Ci. Cernuelra, M. Vtauoa 

phorm. Malhado 53 
r x f u n e s larvnüoscoplcos pra t ica -

dos pelo ilr. J. dn Nova. . . 5 
Yiíi las domicilio rias feitas pelo 

iiispee.lur-vlsllador t>9 
l 'o rmulos prescrlplas e aviadas 

rtâs phar iu i i r ias Auro ra . Nor -
m&l, Castor, F a r a u l , F e r r a i e 
Paulista .- . . . 150 

H - d l e a m r n t o s offielimes dlstritiut-
dos n o Uis|icnsari0 IS3 

Ls<>gnraüeiras de aposento fo rne-
("idfls cos enfernio j do It iher-
' ulosc ctierta 2 

I srf . rrndelras de liolso. . . . :i 
Jj«> u j a o d e lysol a 2 •!„ . . .3111. 

c t f o r r o s ex t rao rd iná r ios : 
Auxi l io em d nhelro, fiJOOO. 
í o m o l (tonlco), ü vidro», 
imrne . I«5 kilos. 
PAo. Kilos. 
l.elto, HI7 litro». 
<Jvoi, l i o . 
< P«nlo, I de ju lho áe ilWS—l)r. 

< 1'inenlt l enrírti. 
M*THniV!n([iK nu s. ÍACLO—lioletlin 

do mez dr junho : 
Exis t iam lio dia 1° do mez 12 m u -

II.rrfls, e n t r a r a m 2í ; total . io. 
T iveram al ia , 23; l lcaram para o mez 

(-CíWfMlr, 17. 
ra i lo s . 24; operac^r- , 01; consulta», 

Cl « t u r a t l v o s , ;;7—ü liirec.tor, ür .St/ l-
no Unia. 

l O T E E I A S — Resumo doi pr.i-
mios i l a loteria da capital federal c n -
trtfiMa Donteni : 

mr.Mios nu 13:0('0« A SOOJ 
rt-144 . . . . 1K:000» 
a:tuoo . . . . w » i 
aacjo . . . . s w » 

rnK.uios DE 200 | 
3 i ; i 10720 17103 47S48 31Õ9I 22Í38 

rnKUtos iik KlOt 
89!t ÜE73 11180 21103 21038 2Ci:Ji 

rnuuios IIE G0| 
10Í7 «rói 403» 1101G 11282 

1 Bt'J2 2^007 SÍIÜ12 29071 
*I'»0XI1IAI^)ES 

ÍH843 e 1834". 100i 
•ÜOKIÜ o 53001 20f 

DEZENAS 
iflSDI a 183'iO . , ' . . ' , . . , 30. 
3ÜÍJI a 23000 Ht, 

TERMINAÇÕES 
Todos os numerus terminados r n ' 

l?m « t 
toiloa os números t e rminados cm 4 

l m 2J. 
Telegranima recphldo pelo agente 

pr ra l Jnl lo A. de Ahrcu. 

I M P O S T O l i o S I X L O 
Os papeis sujeitos ao scllo propor 

ci u â l p a p a m o sello seguinte ; 
AM o va lo r de 200><009. . 300 
De 2«ltUO() ali) 400s')00. . 4»0 
l)e «OOIOOI) ati' 601*000. . 060 
ne <M)04(*I0 ah'' H0ü$0(KI. . 880 
r» 80i)8 i .o ati; iMKiiumn . i$iuo 
Cobraodo-.se mais l$ luo por couto de 

ivis on iraecüo. 

C O K S I X . t I M M 
4'0NSHLAIIO CliltAL liA iTALIA-
s-ltim V. Rio llranco, esiiulna da rua 
Aurora. 
CONSULADO DA FRANCA—ttua Ma-
'-rantiSo ia. 
i ^ A g O n A AM.EMAM1A — Rua 
flONSUI.ADÓDA ÁUSTRIA-HUNGRIA 
y - R n a Pirapltiuguy, 24 (Lllierdaile). 
fONSDLADO DF POUTUGAL-Ilua S. 
«• Beuto. ao. 
(•OWULADO DA RKPI BI.ICA ARGE.V-
"-1INA—Miiclra do <lr. Falclo S 
fONSüLAOO l)M UIIUCUAY—Hua U-
' I rro Uailani. 17. 
IMINSUI.ADO 1)11 1'AliAOUAY - Ala-
"mcfl» Ali Iradas, 2s. 
^ T h ^ " " " A B K L t i ' C A - n u a de 

CSií11*®™-^ 

* LA Dl) DA S4 ECIA F Vo-
llLBGA—(Iturlo Ilotaiiico" 

C a m l n G e r a l 
TAXAS V I TRA-IIJI IA > PHKMIOS t .o» 

V41.KS pos r s e» 

in<rru* « J0.1 «eis ^ar* o Kxtertar por 
w í r a p ' . i » '5 in^m-

H Vieirt jmlan Hmph,~M r ^ i p a n 
e para o Fxteíirt 

J K M i jHwr^n rMa « r . 
^jrterjor e 30» r c t , ' M r 7 7 M 5 ? 

w J f P S Z * * ? " - ™ Par» o late-« « t tno ré» cara o t;x»rrtof, 

ma» ou f raroSo d* I I ki 
Juntar» 1 n*nlsUi—lb rél i aara • 

Interior e 00 rcU para • ICxterlar, par 
fio urammas o u fracclo d* 80 iraai . 
ma». 

Manuimploi— IMri1)* para o laterlar 
e 530 riiis para o Fxterl«r, por 80 
grammas ou frara;4» de 00 sramnias 

Anmlrtií—100 ríls para o lulertor 
e 160 rei» para o Fxterlar, por O 
g r a m m a s 011 fracelo <]• » ) irrammas. 

Prêmio ti* regr/icro—300 r í l s pa ra o 
Interior e 400 rcl» pa ra o iíxtcrlor, 
por olijecto. 

Carlos—Mio lia limite de peso ou 
dlmcnsõe» p a r a esla class» de corres-
po t idmcla . 

As caria» uüo f r anqueadas p a g a r l o 
110 dest ino o dohro do por le ou lusui-
flclcncla; as d e procedencla extrau-
nelra pav-Mllo 40o rél», por 1!» eram-
ina» ou fraccüo. 

Nft» acluacs 1'lllifles poslaes ou c»r-
las-hUhetes us taxas serão completa-
das com «ellos adheslvos. 

A taxa m í n i m a dos manns r r lp to s 
pa ra o e s t r ange i ro s e r i de 2 M reis a 
das amos t ras a e 150 róis. 

1'ofes—Os tomadores d e vales paga-
rüo além da lava e registro: nlé t t t , 
400 n ' ls ; atd :>o». 700 róis; ató 100». 
11200; a l i l.ü»», I|7ú0; ató 200», «1250; 
e iM;i i-Ts por 10:14 ou f r a c e l o exce-
den te de 2Ò0|. 

E" ohr l^a tor lo o registro d« car tas 
rcmct lendo vales. 

Ucjhlro com inlor—Llalle m a \ l m o , 
3cu.il. 

As car tas pagarílo, a l ém do porle, 
re»lslro r o u t r a qua lque r l a i a a que 
i-stlto sujeitas, atit 10), »M)» e ISO réis 
por 5s 011 Iracç.lo ile i>t excedentes, 

I.' lacutUtlVo o porlc das ca r tas o 
olirigatorlo o das ou t r a s co r r e spon-
dência». 

I l o i ' 1 1 1 ' l o « l o s ( r é u * 
E c t a ç X o d a X í a u - 1'AII'UIAS ECHIUAUAS 

Para o interior : 
5 . 3 0 — p a r a Jundhihy, l inhas Rlo-Claro 

e Ara raqua ra , Mojvana a to F ran -
ca. rainaes de ilaplra, Seil4orlaha 
r. Santa Itila do Paraíso . 

6 . 3 6 — p a r a u l inha Kragant lna , ramaes 
Santa Ycridlana, Santa i l l la e l)es-
caUadeuse , ' Msgyaiu alé lll|ieir4o 
Prelo, I tuaua, ramaes d» Awparo, 
Serra Negra, l l ap i ra . Pinhal, Cal-
das, Mocuea e Guaxupe . 

10.10—|>ara a Yluana (ao» domingos e 
quln tas- fe i ra) , paul i s ta a te S. Car-
los, Mogyaua alú Casa Hrauca, r a -
mae» do Amparo e do P inha l . 

4 . t t O — p a r a a l l r a j a n t i n a , Yluana até 
YtU. lua» s e g u i d a s e i |uluta»-felraí1 
ItallbiMisc o Campinas . 
Vara Sanlos : 

6 . 2 5 , 7.ÍO irapldo), 0.35, 2 10 C 150. 
IKi inlrrior: 

9 M — d e Campina», HatitenSc e IJra 
gaullun. 

1 1 0 — ( m i x t o ) de Jundlal iv. 
3 . 5 — d . i Mujryana, desde Casa l l r a i r a , 

ramae.s «K> Au.paro e do t ' ;aliai. 
Paulista , de sde S. Cario». 

5 . 5 0 — l i e IMx>ll'4o Preto, dos r.un.ies 
de Motóca, Guaxupe . Cahlas, p i -
nhal , I lapl ra . Santa Rita, Discal-
vadeuse e Santa Y c r i ü a u a , |!iulia 
Bragantina. 

7 .0— i l a Franca , r amac í Santa Rita do 
Paraíso, Sertriortnho, l l ap i ra , Am-
paro, Se r ra Negra, Unhas Rio Cla-
ro, A r a r a q a a r a e i tat i l iense. 
I)ÍI S.ntlos : 

8 . 4 0 , ll.ó.l. 4.35, 0.15 {rápido) 0.55 

E a t a ç S o S o r o c a b a n a — PARTIDAS 
t; CHEGADAS 

5 . 4 5 m . — p a r a toda l inha, 4.15 t., até 
Sorocidis o Ylii. 

9 . 0 m —de S o r o r a h a e Ytú, C.I5 t., de 
Ioda a l inha . 

E a t a ç ã o d o N o r t e — PARTIDAS 
( Hora do Rio ) 

5 . 0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
che a ás 0.0 da noite. 

6 . 3 0 ai .—Irapldo) pura o Rio, onde 
clieí:a ás 0.30 ilu no i le . 

7 . 0 m . — l u l x t o ) aIc Cachoeira , onde 
che a ás 7.10 da noite. 

7 . 0 11.—uociurno) | ia ta o Itlo, onde 
che^a ás H.O da manliD. 

CIIF.C.ADAS 
9 . 3 5 — Ia n iau l i l , (nocturno) do Rio. 
5 . 4 0 — d a l a rde . (mlxto) Un Cachoeira. 
7 . 0 — d a noile, irapidoi d o Rio. 
8 2 0 — d a noite, (expresso) (Io Ido. 

r n r i o r i i i H i l « | i n x 

J4 0RTF DA SE'—Rua Direita, n . 25— 
1» Audiências : terças lelras, ii i hora 
da larde, a r u a Lihcro l l adaru , 11. 17, 
sobrado. 
UUI, DA SE '—Rua da Lllierdade, n. 
" 0 - A — A u d i ê n c i a s : quar tas- fe i ras , 110 
n.elo d ia . VII.I.A MARIANA — Rua Vergueiro, n. 

261-A—Audiências : sexta.s-.eiras, an 
meio dia. 

SANTA IPIIYGENIA—Rua Aurora , 11. 
32 — Aud iênc i a s : sex tas - le l ras , ao 

meio dia. 
4>ONSULAÇÃO—Rua dr. Álvaro de Car-
»-valho, 34—Audiênc ias : segundas-fei-
ras, no melo dia . 
V A \ T A CECÍLIA—llua das Palmeiras . 
On. 41—Audiênc ias : terças-feiras, ás 
l t horas . 
I l i tAZ—Avenida Rangel Pes tana . 11. 
W128-A — Aodlcnc ias : quar tas - fe i ras , 
ás II horas. 
IjELFM/.INHO—Avcalda da In tenden-
l ' c :a 11. 200—Audiências : . 'ahhailos,4> 
9 1)2 horas. 

I ! i | r e i a a F . v n n g p l i c a s i 

I* F.C.REIA EVANÍÍEMCA PRKSHY IT.RIA-
NA—Rua .Maranhão, 0. Aos dom ngos. 
ás 11 horas e mela da tiiauhü, e ás 7 
e meia da noite, culto puhlieo; ás 4 
e meia da tarde, nula bíblica. A's quar-
tas-leira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. lt. Smltli <• 
Erasmo Uraga. 

•CC.RKJA RVANORMCA PRESHVTERIANA 
CNIDA—Alameda llambús, 4. Aos do-
mingos, cullo publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da notle; escola dominical, 
ás II horas da manlil . e rcunHo <!a 
Sociedade de Esforço ChrisUo. A's 
quintas-feiras, íis 7 liorns da noit», 
culto publico. l'aslor, rer. M. U. P. 1I1) 
CarvalkMa. 

F.lillKJA P.VANUEI.ICA PRRSBTTERIANA 
ITALIANA—Ura/—llua da Alegria, 4.'. 
Serviço» reilgloso»; aos domlugos, ás 
l i liora», estudo bihlleo; no meio illa, 
cullo. A s quintas e domingos, as 7 
e meia da noite. l'a«lore, rev. Júlio 
Sangum"lti. 

EíillKIA ETANCEUCA PRr.SllVTl.r.IANA 
MDWESDKNrK—Rua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, as 11 e 45 mts. da manha, 
e 7 da iioile, culto publico; ãs 10 o 
meia ile manha, carola dominical. A s 
quartas feira», i s 7 boras da noile, cul-
lo púb ico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Perrira. 

EUNCJA EVAROELICA s r e n r i i n u T A — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás II horas da manhS. escola d»-
mlnlcal; ao melo dia, culto publico; 
ás <1 horas da tarde, reuiilllo do l.iiia 
EpworiK As 7 liora» da noltr, enfio 
publico. A'k qiiwta»-lcira, culto publi-
co, as ' horas da noile. Pa«ti>r, Anto-
• lo de Sousa Pinto. 

ElillKlA EVAÜOKI.lI A METRODI-TA ITV-
LIANA—Rua dos luiinigrontes, 13J. Aa» 
domingo», ás II horas da manh.l, es-
nula Jomlnleal; ao melo dia, cullo | n -
blico: ás 7 hoias da noite, culto publi-
00: as qoiHlas-reiras, ás 7 heras da 
no. c, calta f m U S p a . Pa-Uir, rr-T. Atton-
90 Revilacqtm. ' 

EliBEJA EVANHEUCA BAPTISTA—*ua 
General Osório, 0. Ao» doMlugos, as 
14 horas da manhV escola domlnleal; 
ao melo dia e ás 7 horas daaoi ír , cul-
to publico. A's qululas-íriras, á» 7 hí>-
tas da notle, cuíl» piiMU-o. Pastor, a 
rev. J. J. Taylor. 

EC.aRIA PBOl ESTANTE Al.LKHS —Ali -
i«eda Ranbrts, 4. Domingos, a» 10 bo-
tas da manlil . Pa»tor, Baor. 

EOaP.JA OIRIST \ EViNGEtir.A — Hm 
Galvao llncno, n. 33. Culto nas inyM. 
quintas e domingos. Terça» e qvtatas. 
as 7 liora» e mela da noite. Domlagoi, 
4» 12 horas e meia e ás 7 e meta. 

• 4 F k t T » A n f l i c M C h m x T h 
• c a DO BOM RETIRO 

Stmdagt 
CliiMna'» S v m d i j Scliaol. . 10 A M. 
Malta» . II A. M. 
Bveataaf . . . . . . . 7 p. M. 

Cbaplain Rer. W. B. Morri» B. A. 

M * a i e » a 
Dll. 1. ALVES DE LIMA—da U11I-

vertldadc de Parii, c l r u n l l o da lie-
•ef leenela Porlugue/a e da S. Casa.— 
Kipeclalidade : moléstia» de senhoras, 
das via» urinaria» e parta».— Heitdeu-
cla : r u i lirlgadelro Tobla», '.'4-A. Con-
sultório : rua de S. Itenlo. 30-A (da» 
IS 4» a 1|I). Telephoue, 301. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moleslla» de senhoras.— 
Con»ullorlo: rua de S. Ilento, 13. Ile-
«idenela: rua tpiranga, ti. I . 

OCUL1STA— Dr. / ' . /I111I110/— Ex-
chcfe de clinica do professor Weeker, 
eom longa pratica em Pernambuco; 
de volla de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 anno», freqüentou as 
prlnclpaes clinicas de moléstias dn 
olhos, nariz e ouvidos, em Rerllni, 
Paris e Vieuna, transferiu aua residên-
cia para esta rapltal. 

Consultorlo : Rua de S. Beuto. 31, 
de t ás 4 horas. 

Resldencla : Rua Vlclorlno Carmll-
lo, 20. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
-FABAUT —Rua d» O ornarei*, 

• » » • i M 9 » r m U t t . O M M i i t k 
d a a g u a m i a e r a l 4 * H. P a T l e » r i -
110, a n l i a r t l i r i c a n a n t i - e a U r r l i a l , 
< l i ( e e t i T a , a n t i u r l e a e o p t i a a 

DR. 1IURI 0 MIC1RA — rjiaira meili-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Sanla Cam. Residência : Alameda l ia-
r i a de Limeira, 11. 51. Consultorlo: 
rua S l o lienlo, 45, de I as 2 horas. 
Telephoue, 10. 

UOMOF.OPATIIIA do medico i lon-
lor Marcos Arruda, segundo o sy-de-
ma •llahnemnn» — Pharmacia e latio-
ratorio, 11a r u a da Gloria, n . 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. MELLO IIARHIOTO — Oc.ri.isrA 
— Membro da Sociedade Opthalmnlo-
glea Mexicana e ila Sociedade F rance -
ra de Ophlalmalogl*. Residência: Ave-
nida Rang-I Pestana, 90. i :ousul lor io : 
m a Diretla. 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em c e r a l 0 mol;s 
tiaa de teakerah). Resldenela: rua 11 -
Palaelras , n. II. Censultorlo: rua > 
S l o lieate, 11. 93 (de 1 ás 2 l[2). le le-
phene, 101». 

o n . nUENO DE MIRANDA—Esp. : 
oIAe», eiiDido», nariz e garuanlu, dls-
clpuío do notavet oculisla Moura R:'a-
411, com pratlra de pari» e Vl»una. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-metiico cifcclivo da l'o-
ljrclluica do Rio e adjunto da Sanla 
U s a . — C o m . : a, rua Direita, <ia» 12 ás 
S.—lle . .Jencia : !7, Rlachuel». 

DR. VIRIATO IIRANDAO — Clln.ca 
medico-cirurslca e especlal i rente mo-
leatlas dos orgnni» neníto-vrinarioi. 
peU' e ttjukihí. Consultas: de I ás 3, 
rua da llta-VIsta, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Telephoue, i l 
100. 

DR. J. n iOMAZ DE AQCI.NO-Medi-
Co parteiro—Especial is ta eni moles: as 
de aenbora».—Retidencla: r u a de San-
to Autoulo, SS.—Coiisullorio (piovlso-
lioi- n a m e s m a re»:de:ic«. Telephone, 
1.07a 

SÜRGIO MEIRA—Medico—Espe-
CiaBdndp, moléstia» do cor.ii lo , pu l -
i n n e j e de cr ianças . Allcnde a c h a m a -
dos em sua resldenela, á rua Briga-
dei ro Toldas. 02. Consultorlo: rua 15 
de Novembro, 10, de 1 as 3. 

Dlt. ERASMO DO AMARAL—D.1 f a-
culdade d e Medicina de Paris . Cllnloa 
medica, com especialidade— .S;//i/n'/i e 
ittolfihasda tirll*. Consultorio: rua d) 
S l o Rento, 15, de I ás 3 horas. R»si-
dencla: rua D. Ylrldiaiia, õí . Telepliu-
lie, MO. 

M a . a a » i K Í B t . a 
ME. r MHI-, M II.I.IAIIII, da Escola de 

Messacem d e Paris—Calllsta e I r a t ador 
de uuhas . Kscriptorio: rua de S. Ueulo, 
SI; resideucia: Avenida Paullsla, 121. 

T r a d i i f t o r i R r a m e n í a t l o 

H O I t i L E N B E B . 
para o t rance / , Iii/ ez, nüendto, ila-

llam.. tie«|.«nliol r hollnnciez 
Rua SenadorFeljó, 27. Tel. 501. 

A . d T 7 - 0 f ^ a . c Í 0 G i 
( A E Í . 0 3 D E C A M P O S o T h n o -
v d o r o D i a » de C a r v a l h o J u u i o r 
— A o o a i t a m c a u s a s n e s t a c a p i t a l « 
fórm. E a c r í p t o r i o : r u a Qni : . zo de 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

DR. lnSIC- PIEDADE, advogado .— 
E s c r l p t o r l o : Rua Direita, n . 10-B (so-
liradoi. Residência: r u a D. Vcridiana, 
31. Consul tas : das 10 ás i horas da 
larde. 

O S . A D V O G A D O S Anlonlo Ribei-
ro dos Sanlos, Estevan) de Almeida, 
Gabriel Ribeiro do» Santos lOm m-U 
e s r n p l o r l o á mesma rua d ; S. Ilento, 
n . 67 (sobrado). 

U e n l i x I a M 
O clrurgirio ilenllsla A. Castello faz 

q u a l q u e r t rabalho dos mais a|ier(el-
çoados e modernos d a sua prol iss lo , 
po r preços mui t íss imo raroavels . A c -
caita. pagfamenLO i m yrc';Lav5fcy, 
preriamtnle contratada«. — Gabinete e 
resldenela , r u a d e s . Rento, n . t s . 

INDICADOR CGMMERCÍAL 
C A S A B K V I L A C Q U A — P i a n o s , 

m u a i c a s o i n s t r u m e n t o s . 
M A N O S D B A L V O Ü E L , D O S 1110 

l l i o r o a a u e t o r e a , a 20S000 , 2 5 S 0 0 0 
e .'lOSOOO. 

PIAMOS n s A n o s . A t é 31 tle d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o - , d e s i i o 7 0 0 $ u 1:100$. 

' i i , o m e l h o r e m a i s re-
j . ; / ^ • Uu t o d o s o s p i i n o s . 

E t 7 i l a c ; A u a í C. 
) ' l i e n t o , l t - A — S . P a u l o 

Si!S. DENTISTAS -0/,'<>-
ticüo Universal, c a s n c s p e c i a l i lo 
artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congono-
ros, porquanto 6 a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

M a n t é m d e j i o s i t o s n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
l o e F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o 
Estado de Minas. 

Importação directa dRS princl-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligen e ElberWd. 
—.lunnario Loureiro & V. - llua 
8. Kento, 1«. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

P E I T O R A L DAS CU F.AN','AS 
d c A s i i t s — O m e l h o r m e d i c n i n c u t o 
p a r a taiirs clns c r o a n ç a s . 

DROC.ARIA E PERFUMARIA 
— C o m p l e t o R o r t i m e n t o d e d r o -
gas, prodnctos chimicos, espe-
cialidades pliarmaccuticas e per-
f u m a r i a » p o r a t a e s d o o a v a r e j o 
—J. Amaranta Sc C.— Rua Direi-
ta, 11. 

LA SAISOS—Offieina de cos-
turas d« primeira ordem, para 
• r a h o r a K . B n a d e S . B e n t o , 14— 
Henrique Bamberg. 

TOSICO DE C A M A C A N , c o n -
tra a r a s p a o q u é d a d o c a b c l l o , 
é a (.'asa B a r u e l q u e m v e n d a o 
. t i t i n o . r e c e b i d o d i r c e t a m e n t e 
a o P e r n a m b u c o . 

V I N H O B A R Ü E t » f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o t C., í o m a i s 
• g r a d a r e i e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

C A S A B A P T I 8 T A - De|K>«Ito 

n i n o s • m e n i n a s . IIUE 
em g r o s s o d e r o u p a s pira me. 

Importação de 
f a z e n d a s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a Dire i ta , 2 2 — 3 . 
P n u l o . T e l e p h o u e , 1.167. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A » D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1381. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido dn bi* 
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
la, ;t». Caixa do Correio, 77. Ju« 
lio Antunes do Abreu. 

NA CASA BARUEL 6 que se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
btUna, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es -
pinhas e manchas do rosto. 

NA CASA BARUEL <• que se 
encontra o Fermento Uulgaro, 
preparado 110 Instituto rasteur 
de S. Paulo. 

COALHA DA, prepara-*» com o 
Fermenta Búlgaro do lustituto 
Pasteur. Únicos depositários— 
Uaruel <C C. 

C O Q U E L U C H E — Tomei, hron-
clrilti etc., c u r a radica l c o m o 
1'eitoral o u Caraguatá, d e A s -
s i s . 

fecocfto í l v r » 

E » ' o » 4 » u r t 

F>E '.'.IO i . ANTUNK» A I.UIZ CAOI.OS 

V eactmmeHila pílulas siidor!-
as; I a laulla intima.'.» « conit lpa-

ene». 

fi): liAltuit. A A i . i iz i:\ai.o» 
Mande encomnienda dúzias PI-

lub» siid»rlllc»«. 

0 q u e d i z c t n h i s i d * c l i n i s * 
Eu, aiiaKc-asslf nada, dautor e m me-

dicai» pela faculdade da Italil».—At-
te.to i|ue tenho empiecadn sempre com 
surcesso a Emuls lo de o e i de l l;ada 
de bacalhau e hvpopliokp ilos prepa-
rada pelo sr. Abreu Sobrinho, que 
deve orgulhar-se de ler conseguida 
oblcr uui preparado de l«l ardem, o 
ipie nos tez dispensar al .solulamenle a 
e inuls io feita 110 eilran^eiro. 

ü gue atteslo e verdade, o (pje « f i r -
mo sob a té do meu srau. 

lt o de Janeiro, 10 de julho de 
—Ilr. Anlo-iio ynrliiituli tle Stl ímhfl 
'.',( Cawii. 1 Documento rerouherldo p»lo 
lalielliío Ibralilin Carneiro da Cruz 
Mscaado.) 

U l e a p c ç i e s n a 

B O C H A D E P M A C R I A N Ç A 

A me<fi:n* <ie S0U2A SOARES 
r t ê 1.1 VIO 

J j h nrtntJt !* 

l) Iminauilarlo cavalheiro sr. Antô-
nio Joiá I'eretra, rei.idenlr em Holurú, 
Rio Grande do Sul, i i ifu r«-,jo de al-
Irui mo, fez a applleaçlo dos es|ieelll-
eo , acoiis-lliados 110 NIIYU MEDICO, 
de <jue é anetor o sr. Souza Soares, a 
umn crlunça que solTrla ile uleeraeõcs 
11a bocea. lio seu re-ultado.fala ai al-
vo o mesmo cavalheiro: 

« . . . Cumpre-n e parllclpar-
t \ o i qu" tenho fello ja diversas 
• curas com os especldcos do 
' vo cso Novo M''tlico. <1 primeiro 
• doente foi uma crime;a Cl m 
iliiceraçfies 11a l.occa, 11 quem 
•tcom Ires íbises dos leniedios 
«aconselhados 110 referido '.oro 
• Medico aeccaram Iodas a» íerl-
«das...» 

0 NOVO MEDICO, do sr. Souza Soa-
res, e um llvrlnlto iie i7'J pa.: u i s ijne 
.se envia sraluilamenle e lraue > d 
porte a quem o requlsllnr no dei o-ilo 
geral lio Z c t a b . Xnau.tri . - . l J?liar-
m a c o n t i c o sO ZA SOARES, e.n Pe-
lotas (E. do Rio Grande do Sul). 

Dcpciiíarios cm S. Paulo: 
f.ehre, Irnuln A- Weíío, rua ! J de No 

veml ro, i . 
II ar nft * C , rua M. Deodoro, 2. 
J. Amaranls A.C. , rua Marechal Elo 

riano, 7 

Aitenção 
O s b iVaole» do t o d a s a s l o t e r i a » 

dL-Crp i ta l P s d o r a l « I o v c u d i d o » 
c o m a i a d a c ç a o cl« 1 0 n o s p r e -
ç o s d o c o a t u i n e , c a a t a t i d o a p e n a » 
SOO r e i n a i f r a c ç a o i d s q u a l q u e r 
loii.-i.-ia — 3 6 n a 

CASA I.OTERICA 
Ar; ene ia tle. (otl'i.t ris to feriai 

AinaBrio Rodrigues dos Sanlos C. 
K n a do B . o « a i i o . 2 S . T.-.nlo 
K i i d e r s ç o t a l e ç r a p h i c o : A n i a u c i o 

—Ce. ixa d o c » r r » i o , 1 0 6 . 

SABBADO, 8 DK J f l . l l O 
S S O í C i O C Ç O f J » 

C a s a A b r e u 

Itua Silo llri, 10, n . 'JO 
Esta antlT» "e ronhecMa alfaialarla 

tem kempre uui t i auóe sorllmento de 
fescinlrai In^le/as e francezas. 1'rei.o 
do t-rno de pa'etot, 15 a s o Para pa-
1,'Biiieulo a M>la, lu de alialimento. 

4 # m m m m s 

Avia» 
O elrurglla dent is ta l.uiz GouiM 

CaBHtHiilca a m s e a s aai igas a c l i -
en tes que transferiu o teu n íMae t a 
dentár io d» rua S. l e i o , u . •>. pa ra 
a rma I , Beata, a. «1 — • obrado, 
onda s er i encontrado lodo» os d l u 
ulels , das h horas d * n i a n h l ii & 
horas da tarde. 

I i c h o l a Americana 
Ileabrem-se as au las no dia :i de ju-

lho. P»du-se o pronipto rompareclmen-
Io dos aluinlios já matriculados, aflia 
de ii9o haver demora u» or jan i saç l e 
das classes. 

IIOBAI R M. T.ANK 
blrector 

Asihma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o X a 
r o p o de arr iadal ia c o m p o a t o , pre-
parado pele, pharmaceutlco S. de Wa-
cerfa Soarei. i:ucontra-se na r;iARMA-
CIA AIRORA, rua Aurora, tij. 

(=? U T O S 

fiAO Ü á M C t i i a n f e ^ 

F t r m i n t s b ú l g a r o 
COALHADA 

Segundo as observações selenliflcas 
de MetchniiolT, •• a rnalhtiiln o melo 
mais seguro de s» obter a *eliilce vi-
gorosa. 

lieante detl» laclo. o huliluln Pat-
lenr ile S. Paul» resolveu fabricar, 110 
seu laboratono, o 1'erm'ii'o Bub/nio, 
m m a cultura obtida pelo preteaser 
Maual, de ('.eiietu». 

0 r*ratea<» «>ta acondlet*»»4o e»i 
aai|Mllas, para 11a litro de leile. 
dead* a c«»lka><» »sslm preparada ser 
reproduz Ida »t* t-~> \ezes . 

Depositaria» HAOLKL A C. 

Â ' s p « s s 6 a s e s m pricio d e v e n f r » 

•oanselhamoi quo tomom o T»õ 
dft ftogé. Com effeito, o uso do 
P6 do Reoé liRuta para fazer 
cc-siar iinmediaUmente a mais 
j.erliiiaz prisão do ventre e dis-
sipa as idéae tristes, as enxaquc' 
cas e congestões, que »»o as 
eomequencias delia. Como o seu 
jr<vslo f . a j t r a d a v e l , a s m u l h e r e s 
e a s c r i a n ç a s t o m a m - n o coa i pra-
zer. 

Km u m a p a l a v r a : p - i r ç » a e -
g n r a m e n t e , A f í R A D A V E LM E X -
T E e r a p i d a m e n t e . 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ai>-
p r o v a r e s t e » : e d i e a m e n t o , p a r a 
recain tu endal-o aos doentes, o 
que 6 n u lisaimo raro. 

Dei ta - so o c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m m e i a g a r r a f a d e a;;iia. P a r a 
a s c r i a n ç a s , b a s t a a m e t a d e d o 
v i d r o . O p ó s e d i s s o l v o p o r s i 
aó, c m m e i a h o r a ; b e b e - s e , e n t ã o . 

S o q u i z e r e m v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r o u t r a l i n i o n n d a p u r g a t i v a . e m 
l o g a r d o pr> R o g é , DKÍÍCOSI IEM , 
É POR I M r.RR.ssi:. e, p a r a e v i t a r 
t o d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e o 011-
r o l u c r o v e r m e l h o d o p r o d u e t o te-
n h a o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : 
Muison l„ Frrt r, I!), r u o J a c o b , 
P a r i s « R i o d o j a n e i r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o r.o L s b o -
r e t o r i o " d a c a s a L . F r è r e ( A 
C l i a m p i j n y í - C . , s u c c e s s o r e s ), 
nO R i o d o J a n e i r o , p e l o p l iar -
nfaceutico da mesma caaa om 
P a r i s , f o r m a d o 11a E s c o l a S u p e -
rior d o P h a r m a c i a d e r a r i s . 

1 

k " ' v i s f a d a s c u r a s 

n u m e r o s a » n o s m a i s g r a v e s ca-
s o s Uo s y n c o p e s , d e p a l p i t a ç õ c a , 
do suffoeações, curas obtidas 
I o r m e i o d a s p é r o l a s d o e t h e r 
d e C l e r t a n , q u a n d o t i n h a m fa-
lhado todos o» outros remédios, 
a Academia de Medicina de Pa-
ris teve a p»ito approvar o pro-
cesso de preparação destas pé-
rolas, para recoinmendar este 
remedio á confiança dos doen-
t e s . 

C o m e f f e i t o , b a s t a t o m a r 2 a 
4 p é r o l a » d e E t h e r d e C l e r t a n 
p a r a d i s s i p a r i n s t a n t a n e a m e n t e 
o s d e a m a i o s , a s s y n e o p e s o u 
v e r t i g e n s , m e s m o a s m a i s a s -
s u s t a d o r a » . Kllaa c a l m a m l o g o 
o s a t a q u e s d e n e r v o s , a s c a i m -
b r a a d e e s t ô m a g o e a s e ó l i c a s 
d o f i t a d a . 

A ' v e n d a c m t o d a s 33 p l i a r -
macias. 

P . 8 . — P a r u e v i t a r t o d a c o n f u -
s ã o , h a j a c u i d a d o e m 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t e n h a 
o e n d a r a ç o d o L a b o r a -
t ó r i o : Maúon L. Frère, 10, nte 
Jacob, rari*. 

V t l e 

NczdeSCsfã 
d o ( i r a n n i l o & C . 
Medicsçi* »»beTam na n ^ u -

r s s t h o n i a . 1 -ssn n»rvo»n, de-
p r e s s ã o rau«cnl.>.r<:r)i*i'cativa 
u v i p i l i a i t i -aba l l io s i n t j l -
l e c t u a o a ou o^coaao» do 
q n a l ^ u i r n a t u r e z a . 

"uma c a r t a 
nrulas, 10—8—91';. 
Sr. Luiz Carlos—Com um vidro da 

m a aoluefto AnU-iuti.nvttica, passei 
bÃa seis inezes . a^ura ( i lou ameaça-
da da volta d i a . t l ima. 

Vai o portador buscar mais um v i -
dro ; quero ver se fico f i a , 0 sr. pô-
de auiiiine ar o seu delicioso remédio 
para curar a inuita KCnlo 'lue so lre 
como iohria liorrivelmeute. 

•Sou de v. s. 
' OlirRina. e crda. 

MAHIA JCLIA SIMÕES 

Depositários: 
>. AMAR A M E A C , r i u Dlrella, 11. 

II —S Paulo. 
Silva, Gome> A C., no Rio dc Ja-

neiro. 
Pliarmacia Colombo, em Santos. 

EDITAES 
S o r t e i o d e a p s ü c s s 

110 ordem do sr. coronel l.u z G> n*a;'a 
iie Azevedo, taspeetnr do 'n-e^oii*") 
do listado, faro publico ipie, íe d -s» 
1 ro-edido ao sor.eio iJc npolees que 
l i m de ser resgaladas, recahiu c.10 
sobre a . sejuintes : 
i.ompanbla Mozvana— l i , 3fi, 31, 90, 

H l . : « ; . 3*9, IM, «OU, Sld, 878, 9 :ü , 
»*!), 4)94, 101», 1067, IUM. lOtW, 11U6, 
1154, lUO, 1171, m i . 13.'«» e I H I , da 
(• x«rie. e f , 0, | f . S i . S:;. 3U, 17J. 179, 
i s r , -i07. *t:i . «19. í:;7. SÜS, S«I. 379, 

. 414, « w . «I»7, M l , «51, 8»t , M l , 
977. 1099. 1106, 111.1. Iir.7, i IfiJ, 116), 
117», 1,14!, IJ7J, IÍ8R, I l âW, 1791, 
l»!H e 199.1, da 2* sér ie . 

Comnantua paut i s la — l;Sn. 170, i i o , 
1S, 711 e 81», da 1* série, e 199 e 217, 

da í * wr t e . 
I). Anna Abiah da Silva Prado—130, 

4.T. e 13S8 da i* serie, o 14'.», da 4* 
l ír ie . 

D. Anua de AlmeMa V. Fonseca — 
39P. TH, 73o, Tão, 770, 7»", 1019, 1045 
e Ittfl , d» 2" » lrie. 

I». Adelaide de Moraes Rarros— 13ü'l, 
1X*I.) e 13S7, da I* s.-rte. 

I». Carmen Centlntm Monteiro de Rar-
r ^ — i a , a»*, i s t s e 1571. da »• «erle. 

r>. Claudia Travas^M de Abreu—5 .5, 
ül\ 3A«. dl9, 1153, da I* s, rle, e I U 0 , 
1411. I69S e 1730, da f sért». 

D. Gerlrudes JirrtSo de llltvetra Cos-
ia—I4M, 14413. 14*1 e !»«). da ! • serie. 

D. Imnna H aliei Io Monteiro de Rar-
ros — 1170, da l» «erle, e 435, da a* 

t>. J o s e f b l n a ímenor) , «lha do dr 
For tuoa to do Nascimento — M8, da ! • 

n . Julla Etfvdlo de Sonsa Aranha — 
Mi», W , 173, * » . 306, 3 « . 377 e 519, 
-1 gérie. 

D. Jalta í lenr i i jnela de Oliveira Val-
la,—117, l i S , I4fi e 138 d» i* . serie. 

O. Maria Sophla d» SHra P r a d o Fi-
lha—4^7. 485 e 306 d a I ' «ene , e 3*1 
da V » rle. 

|) . Sebastiana Josepha da CoucelcJo 
$1'» e IUI7 da I ' M i e . 

I». Tbereza Gullkermlaa de Almeida 
F«H«a«a—üdii da I* série. 

Dr. MffCllie M e a r I o - 2 8 4 a »§• da 
1*. t d r i t . 

1'rancisc» F a r â u i - 1 1 1 3 e 1221 da 1* 
série. 

l leary W l i l U - « I l da 1* série a J78 
a 281 da 1* série. 

Institui o Yluaao < \ o v o Mundo<— 
1276. It'.)9 e UUI da 2* serie. 

Jota Raptlsta R a a - e l - t í l i da 1 ' s í -
rio a «8, Dl l , 563, S78 e 1489 da S' 
sérte. 

Joio José dos Sanlos Malhelro—W», 
307, 318 e 315 da !". selrle. 

Jesé lUhral ile Vaseoarallos—84, 71, 
M, 84, 100 e 107 da f serie. 

José Joaquim Gomes de Abreu—JCji, 
1171. 1*97 e 1927 da 2» série. 

I.ondon and Rraslliau liauU, l.lml-
ted—MS e c»7 da «iria. 

Manoel Jesus Helmarco—631 da 1 ' 
s*rle. 

Sanla Casa de Misericórdia do ba-
nanal—4»3i; da ! • serie. 

Santa Casa de Misei"rordla de Viu— 
104'.' da 1* serie e 5 7 , 113*, IIW, 1210, 
1217 1241, 151)8, H90, 1301, 1522 C 197 
dal» série. 

Santa Casa d» Misericórdia de l'ira-
clcal»—*2t da t* serie. 

Darétido, portanto, os possuidores 
• presenlar os eompelenles títulos nes-
te Thesouro, ilo dia 13 de julho em 
deanle, «fim de serem pagos pelo i»*-
peettvo lUeiourelr», <;ui paia r i Iam-
Iman es juras de a|i»1lrei da d lvblapu-
bllea do Knlado, bem como »s das 
qnaatlas dapo.liadas para 'ara>itlr a 
j e s l l o das esaeiores de rendas c seus 
escrlTies.—See. l o do Kupedtent» do 
'tliesonro do listado de S l i Paulo, ern 
30 d» Juu'i» de 1993.—O ofliciat mal1»-

ie lerin», ^ i f ín / r Co«/•'. 

iKacr . ie . I IHAI A NR. «ESS 
0 dr. José Maria Bourroul, juiz do Di-

reito da 2* \.ira e substituto em 
exercício do da 1* vara commereUl 
nesla eomarra da capital de Sito 
Taulo, etc. 

f a z saber aos i ;u t est» virem eu 
dalle a a t a l » tiverem que, uo dia quia-
?.t i» corrente mez, no meio-dia, 
a porta d* Fornm, ter.to l evadas a 
publico p r é | i o de v e a j a e arreinata-
e i o e por quem na-is d é r e maior lan-
ço offerorrr perfis «rremalados os i e -
iu ln les bens penhorados a Lu z Sy-

o tua m u l h e r e Vlctor S y d a » 
o sua mulher, em execnçSo l iy-
pothecarla que lhes move ti doutor 
lia rios Germano Augusto lilau- : uma 
caaa velha abairarada e seu l»rteno, 
slla a rua dos Gusmões numero onze, 
•u lr ora noinero cinco, freriiezia de 
Sanla Iphynenia, desta capital, com 
U" portlo e Ire» janellas na frente, 
lendo três coinparllnientos, dos quaef, 
dons forrados e a.soalhados e u m f.em 
soalho, cobeKos d? z inco,os quaes ser-
vem <1e of l i r l ra meehauii a, l endo n» 
quinta l l ies «juario» <le poria e janel-
1», .cot>ertn de t-lh»4 uae lonaes e -em 
s .alho com dependência de uin j r a n d e 
teiheiro, med indo com o respect ivo 
terreno Hive me t ro í e dez ' o i t imelros 
de ' r en te por t r inta t) Ires inelros 
e t r i n t a cent ímetros de fundo , con-
llnando dr um lado com o e x e -
cutada, de ou t ro e pelas fundos 
com propriedade de Hano*i los • l lo-
drnroe ; . pe 'a quant ia de cinco contos 
oltocento» e t r iuía e ' d o u s mil rei- . t " n u 
casa velha a l iarrac»da c seu- t e r -
reno, si ta a rua dos Gu-« ' rs n u m e r o 
Ireze iplara . coni um porl io ao cen -
tro e qua t ro jauel las na Ire.ite, lendo 
qua t ro r a m p a r t i m e n i o s em par l e for-
rados e as-oail iadas e em par le -em 
soalho e col>er!o de zinco e mnls um 
c r a n d e telheiro h j s luuiios, servindo 
Indo de otTleiiia meciiane-a, teielo 
mais d e p e n d n i r i a i de lellieiras, lia-
ventlo um aolSo leilo de (aboas, iní-
tbndo a casa e ter reno Irezo inelros e 
trinta cen t ímet ro»de frenle por t r in ta 
e t r e , metros c trinta eenüu.e t ros d e i 
fundo , con t lnando -le ambos os la-
dos eom propr iedades pe V. .•ada» ao* ' 
e x e c u t a d o , e pelos .untios i-oo. proiirle-
dade de Ma:ioelJ. t" Hodrisue». p'la 
quantia de ollo cr,atos qu nheutos e e:n- ] 
co mil rris. I ma ea-a e s^u t-rr^uo .ia , 
A rua dos IJusm^e», MITIK ro treze Ia 
tlnlai com uma po:'la e duus j:;iielias 
na frri.l-, le.ido s le eompartimeiitos 
dos quaes quatro forrados e assoalha-
das e ties ciinentados com de, enden-
ciai r*e telheiro e Ianque, t»ndo n al» 
nm soMo com duas janellas para a 
rua, terraço e um cwi | ia i i lmento not 
allos, medindo .seis metr .s e sessenta 
centímetros de irenle por Mnte e Ires 
metros e clncoenta centímetros de tnn-
do. senJo ahl mais e-treito o terreno, 
m m uma poria [ara u casa Imnvd.a -
ta, conluiando de uni lado e |-e!o. 
tundo» com ii pro rie )ade de Antônio 
Amaro, pela quantia de quatro r.,ule-> e 
odo-entos e se-senla mil reis. l i n mo-
tor de força de qualro cavados, por 
mu conlo e duzentos e quinze mil rei». 

l :m torno lagfez de dou» metros de 
eomfirimrnlo, por oilocentos c dez ml! 
reis. Um torno ínilez de Ires mclros de 
comprimento, p r um conto duzeiiioi 
e quinze inll leis . t in torno In^lez de 
quatro metro» de comprimento, pela 
quantia de um couto c srhmmlos e 
Mnle mil réis. Cm torno fraucez de 
tres metros de coni|irimenlo, pela 
quaut a de novecentos e -e »nia e dou» 
reis. i in torno mechanlco de dons me-
lro> de eomprimento. por oitoeenlos e 
de/, mil reis. Dou. tornos frauceze» de 
um metro e sete rei tlmetro» de com-
primento, por oitocrnlo, e dez mil 
r l̂H. tim lorno fraucez de um metro 
e cineoenta centímetros de comprimen-
to, pela quantia de um couto iluzenb)» 
e quinze mil réis. t'ma maebina de 
atarraetiar e p-rlenres, pela quantia 
de i|uiuheutos e se^.>enla o sete mil 
réis. I nia macliuia peqtie.ia de lur.ir 
o pertences, por cento e vlnle n um 
mil e quinhentos róis. Duas machlnai 
maior' s de furar e pertences, pela 
quantia de quatrocentos e cinco uill 
ríls. l iua machina de plaínar, Iranceza. 
e pertences, por quatrocentos r cinco 
mil réis. Uma machina dc a b r r clia-
ve t»»e pertences, pela qilautia de olto-
c » u t o s e d - z mllréls. Uma machina para 
fazer parafusos e pertence», por -e i s - : 
centos e / j !»re,.l t e oito mil réis. Quatro ' 
ban-os crim tomos e llmad.ires, pela I 
quantia de olb-nta e um mil réis. Dou» I 

rc belos | r a n d » % waehanlao», pa r duzeu-
tea e quarenta a l ie» « I I réis. Cm venti-
lador g rande a par laaaas .pota f n a a l l a de 
um rente Huzintos • « u l u a » l l réis. 
l i " ventilador vequasa a partanees, por 
du/.entos e quarenta a tre» mil reis, 
I ma forja pequena a pertences per 
oitenta e um mil réis. Duas bombas 
para agua e pertemes, por quarenta 
mil e qulaheute» r is. I in seccador 
mechanlco incompleto, nur cento e ses-
6enl» e dons mil rél«. I m lote de co-
lumnasde made i r a por oitenta e um mil 
ré|«. Tres fôrmai para trabalho e m ma-
tai, par quarenta eo l to mil e selsrentos 
réis.i ma Mrma paralraPalharcom ferro 
fundido por oitenta e um mil réis. Um 
líuludastemectianico seutado.pelaquan-
ti» de utn conto e seisceiilos e vlnle 
mil réis. Setenta u cim o forma» para 
f u n d i d o |>ela quantia de nm couto du-
zentos e quinze mil réis. 'i re i soqueles 
para funilldores, por sessesta e quatro 
mil e oitoeriitos réis, I ma peneira de 
ferro para coar terr», por dezesel» mtl 
e duzentos rél«. l 'm seceadorde »rela, 
por oltant» e u m mil réis. Cliieo lotes 
de molduras de pau para fundle.lo pela 
quantia de ollocentos e de^ nill reis. 
I m lote de b V m i s de madeira para 
íundirlo, por oilarenlo» a dez mil reis. 
t m "0010 p»ra fundir sinos, por rento 
e sesseiila e dons mil réis. Lm lole 
de cinco fôrmas j i a u d e s de j-rades, 
por qualroren'o.s e cluco mii réis. 1 IU 
etnierll mechanlco, por ollenta c um 
mil réis. Tinia caldeira dn motor, es-
tralada, por cento e uesienla e dous 
mil réu. Cm lote cie cento e treze frtr-
mas de ferro, uor oltoceutos e dez mil 
aiil ri ls . t m lote de f irmas e medr-
los de madeira por quatrocentos » 
cinco mil réis. l in lote de fôrmas dc 
ferro e aiadeir», de diversos modelos, 
por duzentos e quarenta e Ires mil 
réis. t m lole de fôrmas e coliimuas, 
de diversos modelo*, por quatroren-
los e cluco iii)I ré s. I III lote de ape-
Ireclios niechanlco», por quareuta mil 
e quinhentos i éjn. i m p»s«ador de areia, 
por dezesels mil e duzentos reis. Duas 
correias velhas par» Iransmlsslo, por 
d»ze«fls mil e duzentos réis. t.in venti-
lador pequeno por reato e seaaenla o 
daut «ali réis. I • aceeadeder dr ferro. 
p»r ailo mil e cem réis. Duas escadas, 
w i ^ n i n i m de ferra, poroito mil • 
oeai réu. sa os referidos bens n l o fo-
r e s arrematados petos preço» acima 
re*rid»s, ser io os mesmos arremata-
dos por quem mais dér e maior laneo 
oüererer, seia est» qual fôr. E paia 
que cheiu» ao conliecimeuto de to-
das, foi pa*sado este, para ser alflxa 
do á poria d» Fórum e publicado 
pela laaprensa. Passado nesla cidade 
d e . S l o Pauto, ein 3 de julho de 1003. 
—l.u, Luiz Augusto Ferreira, 4* escrl-
v l o , escrevi.—José Mar.a Hourroul.— 
ICstà conforme. O 1* eicrlvüo, Luiz 
Avijnslo ferreira. 

c u i t j r s L t : 
• b « » , H l h u n , ! , . 

f tASA—Aluga-se a da rua de S . J o t o , 
v u. ,1, com H dormltorlM e nXor-
mad», para família de l ro lamento . Tm> 
Ia-se a rua Florencij de Abrou, n. 
I1"1L 8 — | 

A » A V I T V K O X O S > o » U a a a a t a 
V c u a t a m apomaa l f O O O . p o r t r a a 
«aaea, a l a e z o a d a n d o Ao o t a o * l i » 
nhaa . 

I) E L O J O A B . I A r O X 
» llUA DIREITA, l - t 

SE QÜIZERDES r : 
c a , f l i i u e U H K c l i n u d u , v o s -
MO» « a l i e l l o K h O l i u K U H 0 
p e i - f u i n o H O M , l e n d a t c a « 
| ) r e c m v o s s o l o i i c u d a r a 
m u r a v i l l i u ^ o S n h o n e l e • ) » -
p a n e z , p r e ç o : u n i , 1 $ 5 0 0 ; 
c a i x a d e .1 , ' > ( 0 0 0 . I t a p u -
s l l a r l o N , I t n n i e l \ C e m p , LU M I L R É I S é a p o n a s o q u a n -

t o c a s t a u ra a n n n n e i o , do a i a o a 
l i a l i a a , n e i t a a so f&o, p o r t ; - j i 
vaaoa . 

VliNDKM-SC uma \ I"torla, e jval los « 
arrelos, nm •phaeton* |ie • >no para 

t res pessoas e ma i s u m a • nar re l te -
no r t e - amer i cana , com capota . Dir is i í 
ca r tas a esla administração a J. C. 

8 - i 

1' l iMlkM-Si: i casas uu rua America , 
» 30 e 40, esquina da rua do ( j a z i 
melro .eom negocio. T r a t a - s e no m e s -
mo negocio da e squ ina . 3 — i 

TiiKsoreo i»o KSTADO 
0 2* con tador in l fz lno do Thesouro 

do Cstado, de ac rô rdo com o a r t . l i 
do «leerelo n . 631. de 31 de dezembro 
de ISJij. pelo p re-ente inl ima aos liér-
delros do . \ - adn i ln l s l r ado r da Mesa de 
l i e u d i s de I j u a p e , rornne l Joaifuim 
Antonio de Sonsa e Castro, para , uo 
prazo ile t r in ta (30) dias. coutados des-
ta dala, a alie a r o que j u l ; a r e m a 
bem de seu direi to , sobre a l iquidação 
definitiva das contas relat ivas ao pe-
ríodo de 1 de j ane i ro a 1.3 de abr i l do 
corrente auno. IIO quat foi d e m o n s t r a -
do o saldo a favor do refer ido e x - a d -
minis t rador na impor tânc ia <ie 1181, 
- ih pena de . n l o o fazendo, ser a men-
ti a l iquidação ju lgada a revel ia . 

Tbe -ouio do Kstado de S. Paulo , eir. 
IX de junho de 1903.—0 S* contador 
inter.no, Mamitino tia Lmz. 

A n n u n o l o a 

As — d e l a m i l i a <l» 
m 9 6 S VA l e i a u a : i r n a s 

e r i a n v a ' - , s o b r e t u d o d o 
t e n r a e d a d e , n ü a l i o n e t o 
. l . i p a n e z , p o i « e v i t a l o i l n 
n o l . i - B J d c . h u m o r e s , p c o -
| n - i u w d a [>Piii)<>ii-<> i i i l a n -
c i a , t o r n a n d o a p e l l e s a u -
« I n v o í e f r e a e a , d n n d o v i -
i j o r e < - l a - l i ' - i t I a d » a o s 
m u s - u l » a . 

Ao Sabonete JaponezV™ 
r»ódo c o m p a r a r - s e p e l a e z c e l -
l e s c i a d e n u a q a a i i d a á e . p e l a de-
l i c a d « s a d e s e u p e r l i x m e p e l a p u -
n s a dc a r a s ing -red leute» ; p r e ç o , 
l l A O O ; c a i x a d e 3 , 4 * 0 0 0 . JETas 
p i i n c i p a e a ca,3as. B e p o a i t a r i o s , 
» m a e i & C o i r . p . 

ĤlíOMOSíeV <-0"'-C l 111 V ü l V O cr;Af»s, festas, 
ron>trac';9o, rasaiiírntos, ha, 
plisâdos, WlrlltÇ/ifS visita-

grandr varifdado na Ú T r a r i a 
M a g a l h r i e » . rua do ('oriunfroio. 27 

Álbuns jiara poesias 
E P B N S A M E N T O S 

com ricas encadernações c folhas dou-
radas . a I0 | o í.ipiuu, lia l . lvr . i r la 
Wasalhles—17, r u a do ( iommerelu . 

Sementes nevat 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da c U o ^ a r d a Z a r a i n 
VENDAS r o a ATACADO K A VAI31» 

íiiiti «. 91, il Marcai] YJ/J 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S » C. 

ROTA MAMUDM 
0 r CONSTARTII PAUL 

OFPICIAL DA LEGIÃO DF IIO.NR& 
MEUinO CA ACAeEMIA OE MEDICINA 

fnüwar « u n g e m rrrtswfc de Medlcim 
•CUCO DOS HOSPITtES DE PÂRII 

Medalha de Ouro - P a r á — 1993 
Q . 

M ? 
a i 
O - sir— 

A d a p t a d o pelo» H o i p i t a e s do P a r i » 
EtüMe ttysietrãs tperieotu contnrirções 
hipr ia tiirti u (ilf ru : l l l f a l H ftWIWTlü flU 
Ei * r no, ^rrian, 

BICOS « X J Í ^ ^ Í 
«srrs í ' 2 T i ó ) l f 
f.kr.ca a C W í V 
Uds. s ^ J W J ^ ftD i td0 . 

ItfRtti f f l i l : r. umfffitt, <s, a»al« l ignl i , rua 
a na» p r i ac ipa . e s C A S A I . 

Ii ntttWn 
Cii-iinis fèM&L 
a msrrsfu-f 
í i t i t i r i r s v y ^ j / 

Pincéis para desenho 
Vendem-se ua L i v r a r i a Mi .g fa -

kâo»— ' J7, rua do Commerc lo , í 7 . 

G ü A R S A N A C I O N A L ~ 
Aviso aos RTS. ollielae* qne, tendo 

recebido u m bom tlock de pauuos li-
fio-, [iara Tardamenlos da Guarda Na-
cional, chamo a at teuçüo dos meus 
lre„'ur/es para que ap rove i t em a oeca-
stlo—pregos sem competência— 'arda-
inento, sendo calça, dotmaii e honnet, 
para aMeres, |C,0»; c ada g a l l o terá a 
a l te ração de W90U. 

ALFAIATARIA CIVIL li MILITAK 
IIÜA uo CXRUO, N. 21-C. 

PAÜCUÜAL lEO.XAHItl 

Setfas Indígenas 
Cura radicalmente rheumnli -mi , 

dôr osiallca e paralysla l 
1'edldos e encommendas ao única 

ajjeute, ladeira do Carmo, u. 9, T. 
C o i n b r a -

® 

Ag uá 

/ 

l o w . 1 

MOTOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R IGAUD 
8, rue Vivienne. PARIS 

ador KANAKGÃ-OSÂKÂ 
CcnsTTts * trr n .'.'-ompiriT-I fr~: •: e/u juventude. 

Extraclo, Sabonete, Pds de Arroz' SC A N A N G A - Q S A K A Í 
Exlracto W O I j E P í - STYLE • Isiran» CRAvO de MYSORE 

— SOM.» J — A M A R I S 
— V I O L E T A F R E S C A — O f t C H I Ü E A íe B E W G A L A 
— M i w i O S A R i V J E R A ! - P E R F U M E da» A C T R I Z E S I 

Satnnefes e Pós de Arrcz som cs mesmos cheiros 
Agua tie Co/ania MODERN-STYLE — Loção das ACTHIZFS. 

Agencia Gerai tos Loterias da Capital Federai 
oIÜI.Mi WTUXKS Í)E \I5HKU 3 3 — H U A — 3 9 

Sabbado proximo, 8 do corrente 
Grande Loteria da Capital Federal 

:< » > e > : 

A extrahir-sa sabbario, 8 de j « l h « 
ti protermmcIa p a r * a e a a p r a d e b i l h e l e » i W a q r a a 4 e l o t e r i a d e v a x e e 

p o r l o d i m m a a t i v o » , • a < « t a n n t i g a • a e r a i l i t a i l a a q e a e i a q e r a l . 
S c a a a q n e n n o f i t I m p o r t a n t e v a r e j o 

• • • t e m r e n d i d o g r a n d e » ^ r e m i o a • • • 
O a p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m a e r d W g i c l o a a o a g e n t e g e r a l e a c t n a ! r » p r a a a a l a a « e 4 » O i a » 

p a n l i i a d e L o t e r i a » N a c i o n a e » d o B r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S DE ABREU JS 
Ctrrtit, ealxa TI B k O P > U L « 
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O oleo de fígado de bacalhau associado aos hypophosphitos fie cal e soda pelo próòesso espe-
cial e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, é um alimento completo para os 
debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu effeito nas crianças rachiticas e 
doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsao de Scott estriba em parte sua 
grande força curativa. Cada colher da legitima Einulsfio de Scott contem igual proporção de oleo 
e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 
devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 
marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa 
como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-
m i d o V ' — SCOTT & BOWNE, Chimicos, • Nova York. •fiíf. i m i t a ç õ e s s ã o c a r a s a q u a l q u e r p r e ç o 

A l e g i t i m a l e v a o r o t u l o d o h o m e m 
c o m o b a c a l h a u á s c o s t a » . 

N O V O E IMPORTANTE 

Banhos quentes , frios, sulfurosos, i l u d a s ele. 
B a n h o s a v a p o r o m a s s a g e n s _ 

C o m a n n e x o s a l ã o d e b a r b e i r a 

E BEBIDAS FJNAS 

RUA D IRE ITA , 39-A 

JUNTA dHYGIENE d e Rio d e JANEIRO 

AS PILULAS LE ROY V E N D E M S E EN 
TODAS AS PHARMADIAS DO BRAZIL 

A EQUITAfIVA 
i o e i e d a d e d e s e g u r o s s o b r e a v i d a , t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

S e g u r o s r e a l i s a d o s : B a . 2 0 0 . 0 0 0 OOOSSOOO 
S i n i s t r o s p a g o s : R s . 3 . 2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

F a l i d o s d e g a r a n t i a e r e s e r v a : R s . 4 . 0 0 0 0 0 0 8 0 0 0 

GALERIA M M O D A 
Brevemente 

A b e r t u r a < l u 

GRANDE CASA DE M O D A S 
ÚNICA NO SEU O EXEIIO 

R u a 15 de N o v e m b r o , 4Í> 

ARTIGOS DE M O D A , L U X O U BOM GOSTO 
A T E l i l t l t P K COSTURAS 

DIUIGIDO PÜU P r e m i ô r e p a r i s i e n s e 

Mattos G u i m a r ã e s & B r a g a 

Amanhã d o j u l h o Amanhã 
SENSACIONAL "MATCH" 

DE 

E U A Ü D E J U N H O , 8 SANTOS fteam 
CONTRA 

S . PAULO team 

ls m d h s r s s e m a i s b a r a t o s 

Apólices com sorteio semestral 
D I N H E I R O * * ) ^ 

Invenção exclusiva da "EOUITATIVA" 
Os sorteios têm higar em 15 de abril e 15 de outubro de todos 

SITCURSAL EM S. PAILO : 

R u a 15 d e N o v e m b r o , n. 34 
O s u p e r i n t e n d e n t e , E . O r A M B A B O 

G A P S U L A S 
de Qainina de Pelletier 

E s t a s C a p s t i l a s , i n a l t e r á v e i s , d o t a m a n h o <!b n n ; a e r v i l h a , 
n ü o e n d u r e c e m c o m o a s p i l n l a s , e s e e n g o l e m m a i s f a c i l m e n t e 
q u e a s o b r e i a s . i-ilo s o b e r a n a s c o n t r a conslipações, gnppe, 
influenza,. e g e r a l m e n t e c o n t r a i n s u l t a s f e b r i s q u e BO m a n i -
f e s t a m ao c o m e ç o d e t o d a s a s mol - s i i a s . í'iixatjnrcas, vcvral-
giaa, febres iutr.rmittentes e palustrcs, lassidào, falta de 
energia, rheumatumo, gota, a/fecçõcs des rins ü i o t r i b u t á r i o s 
d ' e s i e h e r o i c o m e d i c a m e n t o . 

U M A C A P S U L A ó m a i s a c t i v a q u e u m g r a n d e c o p o do q u i n a . 

Exija-se o nome PELLETIER sobro cada Capsuia 

• • p o a í t c e m . t o d a s a s P h a r m a c i a a 

C a i x a d o corre io , n . 6 3 8 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
C u r a - s e ê m poucos dias com o T A L C O H O -

RO DE ASSIS, formulado pelo di*. Sylvio Maia , 
director da M a t e r n i d a d e de S . P a u l o . 

Superior a todas os seus conçjcncrcs conhecidos. 
Seeativo c antiseplico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 

Pensão Allemã 
2 2 , RUA JOSÉ ' BONIFACia 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 á 1 hora .—Jantar , das 3 1]2 As 8 horas. T.uncli ( [uea-

. te a loda liora. Almoço ou j a n t a r , tom 7 pratos liem preparados o variado*, 
I&JÜO, com mela gar rafa do vlnlio especial, SílWO. 

Todos o s dias um prato especial 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CE It VEJAS EM GARRAFAS E CIIOP S 

S e r v i ç o â l a c u r t o «Io p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 30 refeições, 371000. Vales para 31) refeições com 30 meias gar-

rafas de vlulio especial" 30|000. Para in ternos ler.i 47 quartos mobil lados, 
por 10»»000 atú 1308000 por mez , externo de OOJOOO At ; 70»0U0 por mez . 

• C a m p a r i a d e S e g u r o s 

C O N T R A F O G O 

Agentes no Estado t.'c f>. Paulo 

heodor Wille à i 

LABGO DD OUJIBOB, 2 

H O S D E B O R D E A U X 

SÃO OS DA Societé Borfielaise des Grands Vins de France 
ENTREGA A DOMICILIO 

Agentes geraes J ^ J^Jj^PJ^ j* Rua de S. Bento, 55 
C a i x a , z x . 1 8 8 . T e i e p l i o n e , 2 6 7 

Importadores da KINA MONTRE' 
e roupas brancas 

A LEALDADE 
Rua Direita, 2 -A 

Fazendas , modas , a r m a r i n h o s , con-
fecções a preços muito reduzidos 

R I A D I R E I T A , 2 - A — ( J u n t o á C a s a L e b r e ) 

COSTA MACHADO & C . 

Reconstltulnte geral, 

Depressão 

ao systoma nerooso, 

NBurastlmla, 

Excesso de trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

D e p o s i t o g e r a l t 

C H A S S A I N G J G " , P a r i s , 6 , a v e n u e V i e t o r i a . 

Debilidade g e r a l , 

Anemia, 

Rachltlsmo, 

Phosphaturla, 

Enxaquecas. 

CHALET DD CAPITAS 
PHANTASMA 
I — • — • — ! ! • • ! • ! ! • 1 I I 

4-LARGO MUNICIPAL 
HOJE 

50 

^ L S S E M P 

072 

21 
05 

72 
Em egual (laia do a n u i pa j sad» . 

deu a centena 37S. 

{Centent 

Dezena 
Grupo 

• m 
44 
<1 

C t p H I o N e g r a 

PRGSUiVTOS p r t /pa radM 

T O U C I M I O 
Inglei p a r i 

al iuo :o 

SALAME allemlo 

ESPARGOS niiíiiüei 

1 0 

« 

8 4 c a • 

P E T I T -POIS d l v c r s a ' marca» 

f m mmm 
Mercados de cambio 

CAMARA SYNDICAL 
A Camara Syndical dos Corretores 

• l i x o u lioulem as seguintes tabellas: 
90 dias à vista 

L o n d r e s . . . . 
P a r i s 
Hamburgo.. 
Italia 
P o r t u g a l — 
N o v a r j o r k . 
Sobe ranos . , 

16 9|32 
686 
783 

16 5|32 
590 
729 
591 
315 

3.061 
I5»i00 

i. . 

E x t r e m o s : 
'Contra banqueiros, 16 l | í a IAS|I6. 
Cont ra caixa matr iz , 16 1(4 a 16 3[10. 

Ê m fpual d a t a do aono p a s s a d o : 
Foi domingo. 

CommunlcaçOes da Praça do Com 
totlrlo. 
. Santos, 3 (à í 11.67)— Rancar io , 16 
C|14, perdeu la r , 16 7|16. 
1 J íerrado, e s t a r e i . 

•HA5SACÇÍIES BEALISAPAS HOXIE* 

• 0 a r ç f e s da C. Paul is l» . a 23.-4 
t o «cçOes do Banro Commer r lo e In-

dus t r i a para o 1* dia de transf.) 
• J õ « | 

U L T I M A S O F F E R T A S 
Vtnd. Comp FCNDOS PÚBLICOS 

Apólices do E s t a d o . , 
Apólices geraes de õ'lt 
Emprés t imo do Esta-

do de 1905 (libras 
3.800.000-12-6J 

— !>7N» 
— 'JjO* 

— 230» 

Letras da Camara de S. Paulo 

7° e m p r é s t i m o , . . , , . 
Let ras da C. de San-

tos (1* e m i s s ã o ) . . . 
Idem idem (J"emlss!lo 
Idem da C a m a r a de 

S. Slmíto 
Idem idem (2» emlssilo 
Idem Idem de Casa 

B r a n c a . . . . . . . . . » . . 
Le t ras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

200« 
Letras da C. de S. 

Cruz das Pa lmei ras 
Idem da C a m a r a de 

Rio Claro 
Idem da C a m a r a de 

Jundiaby . . . . . . . . . 
Idem da Camara Mu-

nicipal de A r a r a s . . 

«H500 SO» 

- 82» 
— BÍ8 

70 | -
67» — 

23» 

70» 

130* 

80» 

100» 

130» 

45» 

200» 

70» 

83» 

ACVÕESDE BA-NCOS 
Commercio e Indus-

tria (para o dia) . 
Credito Reat ear t . by-

polbecaria 
S. Paulo •> 
I n i l o de S. Pau lo . .<• 
Comm. I tal iano 
Industrial Amparense 
Conslruetor» Afrlcola 

36l# 353» 

23» 

10» 
>23» 

33» 

ó» 
128» 

6» 
220» 

K » 

240» 
«17» 

?38 | 
2338 

ACi.OES DE COMPANHIAS 
Mogyaua. ' 2i0» 237» 
Idem, idem, pa ra o i . " 

dia de t r a n s f e r . . . , . 
Paulista 
Idem,ldem, a 30 d ias , 
E. de F. de D o u r a d o . 
M e l h o r a m e n t o s Silo 

Paulo 
Antarctica 
E . de F . do Arara-al i a r a 

ustrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Merbanira 
Teleplionlca 

DEBENTURES 
Norte Paul is ta — 
C. F a b . Pau l i s t ana . . . 190» 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex- juros 92» 
Industr ial de S. Paulo 

ex - Ju ros 200» 
LETRAS IIYPOTIIECARIAS 

B. Cred Ito Real de 6 % 36» 32»3Ü0 
Idem 6 •). a 30 d i a s . . . 
Idem 8 
Idem 8 " ; . a 30 d i a s . . . 
Banco V. S. P a u l o . . . 

3U0» 

103» 
1UU» 

47» 

200» 
15» 
80 ' 
83 j 

88» 

180» 

43»õQO 

38» 

r*íÇO DO CAFÉ EM SANTOS 
A Assoelaçlo Commercial recebeu o 

«eiuinte t e l e g r a m m a : 
SASTOS, 3 

0 mercado abr iu boje com regular 
procura , na bas* 3»900 por 10 kllos. 

V a p o r » » « a p a r a d o * » m S a n t o » 
Boenos-AIres, 4 
Soulbaoipton, «Mie» 4 

l lenova . .Hologna» 4 
Uuenos-AIres, 
Buenos-AIres 8 
Buenos-AIres ..Minas. 10 
Buenos-AIres .Las Palmas» 11 
Buenos-AIres 11 
Europa • Atlantlque» II 
Buenos-AIres, <l.a Plata 12 
Buenos-AIres «Dura di ( i a l l i e ra - . . 10 

Buenos-AIres «Bologna» 19 
A s a l i l r : 

Soiitl iampton, >Clyde> 4 
Buenos-AIres, «Bologna» 1 
Buenos-AIres, -Nilo. 4 
l l amburgo , 5 
Marselha «Aqultalne» 6 
Gênova e Nápoles • Attivltá 8 
fieuova e Nápoles «Minas. 10 

London and River Plate B a n k , Limited 
ESTAItELECIDO LU /SM 

r . \PITAL 
I'APITAI, REAI . I8ADO. . . 
F INDO DE RESERVA. . . . 

£ 1.500.000 
• HOO.OOO 
• 1.000.000 

BAI.AXCETK DA CAIXA FILIAL HE^TA (UAI.A E5I 30 DE JC!»L!0 BE 19ÍI5 

Actlvo 

Letras descontada....... 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau-

ciona'l»s etc 
Caixa Matriz, Filiaes e 

Agencias 
Div rsas contas 
Penhores de Empréstimos 

Diverso». Valores . . . 
Caixa cm moeda corren-

te Do cofre do Baaco 

1.879:IS03»i»00 
1.71i:72U.1i 480 

1.293:1039*70 

1,353:73í$190 
69:49i|i3úO 

6 8li:073.1>ei0 

5 .08 4:189^39*1 
Í0.«8:9«9Í4! '<) 

Capital declarado da Cai-
xa F i l i a l . . . ' 

Deposito» » prazo f ixo . . 
Conta» correntes com » 

•em juro» 
Diverias contas 
Titalo» em caoçio e De-

posito 
Letras a pagar 
Caixa Matriz, Filiae» E 

Agencias 

600:0009000 
bl:18<>«360 

1.150:13íl$!20 
1.691:20(|I420 

8.8IV-073S010 
69:688*980 

7 .9M:6M»)00 
10. I I 8:969$ 490 

8 . E . on O . 
8. Paulo, 3 de ju lho de 190». 

Pelo Lmnlnn and Kirer Plate Bani, Limite*: 
lA»aégnado)—A. II. BI TLÍR, gerente. 

i -ri, C- c j B t t d w interino. 

T H E A T R O S A N T A N N A 

ROJE—Terça-feira, 4 de Julho— 
G E A 1 T D E S U C C E B S O 

D E 

A RAINHA DO TRANSFORMISMO 
I C l e g í i ia t e p r o K r n m m a 

I P A R T E 

Cinematographo 
I I I * . % I I T K 

Monologos o cançonetas 
« R A M H O S A \ 0 V I D A D E 

A M a r Q u e z a a i v l n a 
Joguete cômico, 7 per>onage..s, 7 Í t r»osform«çrie , . 

O s 3 l a r a p i o s 
I I I P A K T E 

P a r o d i a ao Theairo Curvrrlo 
l o o t r « M l » r m i ; n e » S e m p r e F a t l m a M i r i s 

D i r e c t o r d a o r c h t a t r a : a r . A. F r a a s i n a s l . A'l M 1\2 em ponto 
I Ç O B — Frizas com r, en t radas , 13»; camarote», 20»; cade i ras de 

platea, 4». t ia lcjo 1* fila, 4», o a t r a s filas, 3»; galerias numerada» , «»500; 
gerae», I»000. Os bilhetes 4 r e n d a , n a .Brasserle Par>lis«a-,»fe 5 h o -
ra» da U r d e , depois, na bl jheter ia do tbeatro. Domingo, »» m a U n n . 

H • 
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01 J? 
< .s 
C j u 

31 
E 4 & 

3 a 

M 
S ó t i a s s O p e r i o r c s q u a l i d a d e s 

v e n d e m - s e n o 
DEPOSITO NORMAL. 

Carlos Sehoreht Júnior 
E . U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 3 

THEATRO POLYTHEAMA 

LI.VÍiOAS p romp ta s 

LAGOSTAS «ovas 

E n t p r e s . i J . C a t e y » » o n 

üiaiide Companhia italiana de 'of 
ras cômicas eoperetas 

Sob a d l r ecç lo do sr. K. VITALE 
Maestro conartador r direrlor tia nr-

cheslra, a i o v a n n i O s m m e 

I I O J C I I O J I : 
Terça-feira, 4 de julho 

Pr ime i r a r ep resen laç io , n a pre-c». 
le i poca, da esplendida e applntidiiirt 
opereta, eiu 3 actos, de " ' 

Fllh^Maiaiiskit 
Claretta—JLANITA MANV 

A V I S O — P o r d a t s r m i n a ç l o d a 
P r e f e i t u r a , o a a p e c t a c n l o c o m e -
ç a r i As 8 l i 2 d a noitw e m p o n t o 

Preços do eotíume • 
O» bilhetes, i venda na Coafeilaria 

Castellfíe», da» 10 as S ho ra s da t a r -
de, e, depois, na bilheteria do t bea t r j . 
AMANHÃ - Q a a r t a - f a i r a , » F e . t » 

a r t í s t i c a 4 o t o n o r « o r d i g a 
S ^ - B r e v e m e n l e . a apparatosa peça, < 
grande sueeesso da época: 
AM e i n e o p a r t e s d * m u n f l o 

O o a l n m — V A T U t ô S 

J 

- i ., j i M É 


